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O presente Relatório foi elaborado pela 

Direcção e destina-se a apresentar ao 

Conselho Geral a actividade de gestão 

e contas da Comissão Vitivinícola 

Regional Alentejana referentes ao ano 

de 2018, nos termos do art.º 9.º, n.º 1, 

alínea b) dos Estatutos. 

 

 

 

 

 



 

 3 

 

Índice 
 

 

 

 

 

I. MENSAGEM DA DIRECÇÃO ............................................................................................... 4 

II. 2018 EM NÚMEROS .......................................................................................................... 6 

III. CERTIFICAÇÃO ................................................................................................................ 25 

IV. CONTROLO e FISCALIZAÇÃO ........................................................................................... 28 

V. COMUNICAÇÃO E PROMOÇÃO ...................................................................................... 38 

VI. LABORATÓRIOS .............................................................................................................. 52 

VII. GESTÃO ADMINISTRATIVA ............................................................................................. 55 

VIII. SUSTENTABILIDADE ........................................................................................................ 58 

IX. PROJECTOS DE APOIO ..................................................................................................... 62 

X. CONSELHO GERAL .......................................................................................................... 67 

XI. BALANÇO DOS OBJECTIVOS 2018................................................................................... 68 

XII. SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA ............................................................................ 72 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 4 

I. MENSAGEM DA DIRECÇÃO  
 

Após três anos em funções, renovo o meu agradecimento e pela confiança que depositaram em mim para 

encabeçar a equipa de Direcção da CVRA. É com honra, orgulho e elevada noção de responsabilidade que presido à 

Direcção da Comissão Vitivinícola da região líder no mercado nacional de vinhos tranquilos e cujo sector tem um 

lugar de destaque na economia regional.  

Neste terceiro ano de mandato trienal a equipa da Direcção, nomeada em 16/Nov/2015, propôs no Conselho Geral 

de 18/Dez/2017 um plano de actividades para 2018 que tomou como referência o documento Estratégia para a 

Região dos Vinhos do Alentejo 2014-2020, que norteia as actividades da CVRA para: 

 Reforçar a posição dos Vinhos do Alentejo no mercado nacional e 

 Reconhecimento da categoria “Alentejo” em mercados internacionais de referência 

No ano de 2018, estabelecemos como principais linhas de orientação: 

 Intervenção activa na protecção e defesa do DO Alentejo e IG Alentejano 

 Gerar mais valor para os Vinhos do Alentejo com Sustentabilidade e I&D 

 Orientar a promoção/comunicação para as dimensões Qualidade, Origem, Diversidade e Dinâmica 

A certificação de vinhos diminuiu pelo terceiro ano consecutivo, levando a que um menor volume de vinho tenha 

entrado no mercado. No entanto, quer nas exportações quer a nível nacional, observaram-se variações positivas no 

preço médio, com o DOC Alentejo a revelar liderança neste indicador e a sugerir reflexão pois a área DOC é 

dominante na região vitivinícola.  

Na área da Sustentabilidade, o ano de 2018 teve um notável crescimento dos membros aderentes, sinalizando o 

crescente envolvimento dos viticultores e adegas, que passaram de 91, em 2015, para 312 no final de 2018. De 

igual forma, o envolvimento com os doze parceiros do PSVA gera resultados positivos, envolvendo cada vez mais 

agentes económicos e com produção de documentos directamente utilizáveis pelos mesmos, num total de 30 

desde que o Programa se iniciou. 

O ano agrícola de 2018 revelou-se exigente para o Alentejo vitivinícola! A um inverno seco e com temperaturas 

demasiado altas para a época, seguiu-se uma primavera com elevada pluviosidade – que ajudou a recuperar a 

humidade no solo: e que contribuiu para que estimássemos um aumento na produção – ao qual se seguiu, um 

início de Agosto marcado por temperaturas extremas que resultaram num escaldão com consequências no 

desenvolvimento vegetativo das videiras e na maturação. A vindima iniciou-se 2 a 3 semanas mais tarde do que 

estamos habituados, as uvas amadureceram de forma irregular e houve quebras significativas na produção de uvas 

em alguns produtores, que fizeram reverter a convicção que seria um ano com produção mais elevada. 

Porém, à medida que os dias avançaram, foi-se verificando que a carga de uvas nas videiras se apresentava mais 

generosa do que o previsto, apesar das quebras, e que as perspectivas de produção poderiam ser melhores. E de 

facto assim foi! Os dados do controlo de vindima apontam para uma vindima de 2018 com produção de uvas na 

ordem dos 149 milhões de quilos e, com as validações já efectuadas a parte das DCP, para uma produção de vinho 

de 107 milhões de litros, o que significa um aumento de 23% nas uvas e de 16% no vinho. 

A vindima de 2018 foi marcada mais uma vez pela determinação, por parte do IVV, da possibilidade do vinho IG 

Alentejano ser produzido, neste ano, com a incorporação até um máximo de 15%, de uvas, mostos ou vinhos 

provenientes de fora da região. 
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Ao longo do ano foram realizados seis reuniões do Conselho Geral, tendo a Direcção primado por manter um fluxo 

de informação adequado no que respeita às actividades da CVRA, ao mercado e à gestão da DO Alentejo e IG 

Alentejano. 

A apresentação das contas revela um resultado líquido negativo, de -212,7 mil euros resultante da diminuição de 

7,7% no volume de negócios (-144 mil euros), diminuição de 8,3% nos subsídios à exploração (-61 mil euros) e 

constituição de provisão no valor de 118 mil euros, por conta de processo interposto em Tribunal pela CVRA, para 

impedir a recuperação de ajudas pelo IFAP. 

Por outro lado, as disponibilidades tiveram uma redução, justificada pelo aumento de 5,3% em gastos com pessoal 

(+44 mil euros) e no investimento em activo fixo tangível, de 241 mil euros, que foi orientado principalmente para 

o projecto da nova Rota dos Vinhos do Alentejo. 
 

Agradeço a dedicação e trabalho de toda a equipa da CVRA que, gradualmente revela adaptação, aceitação e 

compreensão das ferramentas de gestão e do estilo de Direcção. 
 
Por último, congratulo-me pelo facto da região ter obtido mais um reconhecimento no âmbito do enoturismo, o 

sétimo desde 2014, pela Vinepair – empresa norte-americana de comunicação sediada em Nova Iorque, que se 

assume como fornecedor de conteúdos acessíveis, divertidos e inspiradores sobre bebidas e experiências com um 

copo na mão – que considerou o “Alentejo as one of the World’s Top 10 Wine Destinations for 2018” e pela 

campanha produzida para a CVRA pela LLorente y Cuenca– “Rota dos Petiscos e Vinhos do Alentejo” – que venceu 

nos Prémios Lusófonos da Criatividade, um prémio de Bronze na categoria Relações Públicas, entre 6 premiados do 

Brasil e Portugal em que o prémio mais elevado, de Prata, foi atribuído à Adidas Brasil.□ 

 

Francisco Mateus 

Presidente 
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II. 2018 EM NÚMEROS 
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ALENTEJO NO MUNDO 
Alentejo in the World 

 

 
 

 

área de vinha

area under vines 2016 2017 2018
milhares ha
thousand ha

2016 2017 2018 10,9% 11,3% 11,7%
Mundo | World a 7.558,0 7.534,0 nd

Portugal continental | Portugal  Mainland 
b

190,5 188,9 187,6

Alentejo D.O & I.G. | Alentejo PDO & PGI 
c

20,7 21,4 22,0

Fontes | Sources
a) OIV Statistical Report on World Vitiviniculture - 2018
b) Instituto da Vinha e do Vinho, I.P. 
c) CVRA (cadastro de vinha com D.O. e I.G.)

nd = não disponível | data not available

produção de vinho

wine production 2016 2017 2018
milhões hl
mil l ion hl

2016 2017 2018 17,0% 13,9% 17,8%
Mundo | World a 273,0 251,0 282,0

Portugal continental | Portugal  Mainland b 5,98 6,66 6,02

Alentejo D.O & I.G. | Alentejo PDO & PGI c 1,02 0,93 1,07

Fontes | Sources
a) OIV Statistical Report on World Vitiviniculture - 2018
b) Instituto da Vinha e do Vinho, I.P.
c) CVRA (produção apta a D.O. e I.G.)

nd = não disponível | data not available

volume de exportação de vinho <=2 litros (excl. espumantes)

export volume bottled <= 2 liters wine (excl. sparkling) 2016 2017 2018
milhões hl
mil l ion hl

2016 2017 2018 9,5% 9,1% 8,1%
Mundo | World a 56,5 61,3 nd

Portugal | Portugal  b 2,08 2,24 2,25

Alentejo D.O & I.G. | Alentejo PDO & PGI 
c

0,20 0,20 0,18

Fontes | Sources
a) OIV Statistical Report on World Vitiviniculture - 2018
b) Instituto da Vinha e do Vinho, I.P. baseado em Instituto Nacional de Estatística
c) CVRA baseado em Instituto Nacional de Estatística
nd = não disponível | data not available

valor de exportação de vinho <=2 litros (excl. espumantes)

export value bottled <= 2 liters wine (excl. sparkling) 2016 2017 2018
milhares Euros
Euro thousand

2016 2017 2018 8,7% 9,2% 8,4%
Mundo | World a 20.975.989 22.152.574 nd

Portugal | Portugal  b
671.657 717.187 724.332

Alentejo D.O & I.G. | Alentejo PDO & PGI c
58.672 66.080 60.689

Fontes | Sources
a) ITC - International Trade Center baseado nas estatísticas UNCOMTRADE
b) Instituto da Vinha e do Vinho, I.P. baseado em Instituto Nacional de Estatística
c) CVRA baseado em Instituto Nacional de Estatística
nd = não disponível | data not available

Peso do Alentejo em Portugal

Share of A lentejo in Portugal

0,3%
Peso do Alentejo no M undo

Share of A lentejo in the World

Peso do Alentejo em Portugal

Share of A lentejo in Portugal

0,4%

-

0,4%0,4%

0,3%

0,3%

Peso do Alentejo no M undo

Share of A lentejo in the World

0,3% -

Peso do Alentejo no M undo

Share of A lentejo in the World

Peso do Alentejo em Portugal

Share of A lentejo in Portugal

0,4%
Peso do Alentejo no M undo

Share of A lentejo in the World

Peso do Alentejo em Portugal

Share of A lentejo in Portugal

0,3%

-
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Programa VITIS e Área de vinha por ano de plantação 
2000-2018 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A área de vinha plantada e cadastrada na CVRA apresentou um menor nível de utilização de VITIS (89%), face a 2017. 

 Cadastro CVRA aumentou nas áreas plantadas nos anos 2013 a 2017 e diminuiu nas áreas plantadas entre os anos 2001 a 2008.  
 

ENTRADOS NA 

REGIÃO

POR ANO DA 

PLANTAÇÃO

RELAÇÃO COM 

VITIS

(Hectares) (Hectares) (Percentagem)

Portugal Alentejo % Alentejo Portugal Alentejo % Alentejo Portugal Alentejo % Alentejo Alentejo Obs.

(1) (2) (3)=2/1 (4) (5) (6)=5/4 (7)=4/1 (8)=5/2 (9)=8/7 (10) (11) (12)=11/2

2000/01 a  07/08 31.561,2 7.380,8 23,4 262.912.325 48.378.279 18,4 8.330 6.555 78,7 2001 a 2008 3.774,8 a) 8.504,2 115%

Média 8 anos

2000-2007
3.945,1 922,6 23,4 32.864.041 6.047.285 18,4 8.330 6.555 78,7

Média 8 anos

2001-2008
471,8 1.063,0 115%

2008/09 3.228,6 557,4 17,3 36.949.440 4.602.691 12,5 11.445 8.257 72,2 2009 --- 582,1 104%

2009/10 3.712,8 792,1 21,3 42.352.334 6.528.862 15,4 11.407 8.242 72,3 2010 --- 567,0 72%

2010/11 3.408,5 738,4 21,7 39.872.292 5.997.723 15,0 11.698 8.123 69,4 2011 --- 936,3 127%

Média 3 anos

2008-2010
3.449,9 696,0 20,2 39.724.688 5.709.759 14,4 11.515 8.204 71,2

Média 3 anos

2009-2011
--- 695,1 100%

2011/12 3.322,6 544,5 16,4 44.434.781 5.364.694 12,1 13.373 9.853 73,7 2012 --- 643,9 118%

2012/13 4.002,4 612,3 15,3 54.284.451 5.234.448 9,6 13.563 8.548 63,0 2013 --- 642,6 105%

2013/14 4.870,4 690,0 14,2 66.115.142 6.988.975 10,6 13.575 10.129 74,6 2014 59,0 b) 555,5 81%

Média 3 anos

2011-2013
4.065,1 615,6 15,1 54.944.791 5.862.706 10,7 13.516 9.523 70,5

Média 3 anos

2012-2014
19,7 614,0 100%

2014/15 4.492,5 891,8 19,9 56.318.025 8.584.012 15,2 12.536 9.625 76,8 2015 1.195,2 c) 745,0 84%

2015/16 6.257,0 1.445,3 23,1 80.597.488 13.120.452 16,3 12.881 9.078 70,5 2016 100,0 d) 975,6 67%

2016/17 6.836,0 1.953,0 28,6 84.243.548 17.993.387 21,4 12.324 9.213 74,8 2017 800,0 e) 962,3 49%

Média 3 anos

2014-2016
5.861,8 1.430,0 24,4 73.719.687 13.232.617 17,9 12.576 9.253 73,6

Média 3 anos

2015-2017
698,4 894,3 63%

2017/18 5.037,0 1.353,7 26,9 79.342.565 14.207.600 17,9 15.752 10.496 66,6 2018 800,0 f) 7,2 1%

Total

2000-2017
76.728,9 16.959,3 22,1 847.422.391 137.001.122 16,2 11.044 8.078 73,1

Total

2001-2018
6.729,0 15.121,7 89%

Fonte: Anuários IVV; CVRA para Vinhas no Alentejo por ano de plantação (coluna 11)

a) Portaria n.º 1056/2000, de 30 de Outubro (passível de beneficiar de VITIS). d) Despacho n.º 3071/2016 (autorizações de plantação - Sem VITIS)

b) Despacho Normativo n.º 3/2014, de 3 de Fevereiro (passível de beneficiar de VITIS) e) Despacho n.º 1774-C/2017 (autorizações de plantação - Sem VITIS)

c) Despacho Normativo nº 5/2015 e 18/2015 (passível de beneficiar do VITIS) f) Despacho n.º 1927/2018 (autorizações de plantação - Sem VITIS)

Campanha

VINHAS NO ALENTEJO
(Cadastro CVRA)

Em Dez'18

PROGRAMA VITIS

Ano

DIREITOS DE PLANTAÇÃO

ÁREA APROVADA AJUDA APROVADA AJUDA MÉDIA 

(Hectares) (EUROS) (EUROS/ha)

Em 2017 117% 100% 98% 38% 91%

115%

100% 100%

63%

1%

89%

Média
2001-2008

Média
2009-2011

Média
2012-2014

Média
2015-2017

2018 Total
2001-2018

Relação (%) 
vinhas plantadas entre 2001-2018 (em 31/Dez/2018) e

VITIS aprovados 2000-2017
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Área de vinha cadastrada para D.O. Alentejo e I.G. Alentejano, por côr 

2016-2018 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha em 31 de Dezembro 

 
 

Variação na área das principais castas plantadas  
para D.O. Alentejo e I.G. Alentejano 

2016-2018 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha em 31 de Dezembro 

Tintas 15.969,4 16.582,1 17.083,1 1.113,7 Tintas

Brancas 4.748,4 4.767,6 4.872,2 123,8 Brancas

Rosé 4,7 4,7 6,2 1,5 Rosé

TOTAL 20.722,5 21.354,4 21.961,5 1.239,0 TOTAL

Variação 2018/2016

77,1
%

22,9
%

0,02

%

2016
77,7

%

22,3
%

0,02

%

2017
77,8

%

22,2
%

0,03

%

2018
7,0%

2,6%

32,2%

6,0%

Tintas Brancas Rosé TOTAL

Variação 2016-18
# Casta Ha % Ha % Ha % Ha #

TOTAL TINTAS 15.969,4 100,0% 16.582,1 100,0% 17.083,1 100,0% 1.113,7

(1) Aragonez 4.214,3 26,4% 4.244,8 25,6% 4.243,7 24,8% 29,4 (1)

(2) Trincadeira 3.221,0 20,2% 3.094,5 18,7% 3.029,5 17,7% -191,5 (2)

(3) Alicante Bouschet 2.056,9 12,9% 2.284,9 13,8% 2.531,2 14,8% 474,3 (3)

(4) Syrah 1.573,0 9,9% 1.814,5 10,9% 1.980,6 11,6% 407,6 (4)

(5) Touriga Nacional 1.117,9 7,0% 1.207,8 7,3% 1.305,3 7,6% 187,4 (5)

(6) Castelão 1.108,3 6,9% 1.070,0 6,5% 1.016,4 5,9% -91,9 (6)

(7) Cabernet Sauvignon 832,0 5,2% 831,0 5,0% 838,7 4,9% 6,7 (7)

(8) Touriga Franca 306,1 1,9% 358,2 2,2% 409,1 2,4% 103,0 (8)

(9) Alfrocheiro 413,6 2,6% 410,4 2,5% 398,1 2,3% -15,5 (9)

(10) Moreto 303,4 1,9% 320,7 1,9% 298,7 1,7% -4,7 (10)

Outras 822,9 5,2% 945,3 5,7% 1.031,8 6,0% 208,9

TOTAL BRANCAS 4.748,4 100,0% 4.767,6 100,0% 4.872,2 100,0% 123,8

(1) Antão Vaz 1.176,2 24,8% 1.228,4 25,8% 1.251,2 25,7% 75,0 (1)

(2) Síria 931,6 19,6% 894,2 18,8% 872,4 17,9% -59,2 (2)

(3) Arinto 707,5 14,9% 718,2 15,1% 776,5 15,9% 69,0 (3)

(4) Rabo de Ovelha 306,7 6,5% 271,4 5,7% 265,4 5,4% -41,3 (4)

(5) Fernão Pires 237,9 5,0% 237,8 5,0% 261,2 5,4% 23,3 (5)

(6) Verdelho 200,9 4,2% 216,5 4,5% 243,2 5,0% 42,3 (6)

(7) Gouveio 121,1 2,6% 139,5 2,9% 139,2 2,9% 18,1 (7)

(8) Alvarinho 117,8 2,5% 125,2 2,6% 137,1 2,8% 19,3 (8)

(9) Viognier 119,7 2,5% 119,7 2,5% 133,9 2,7% 14,2 (9)

(10) Manteúdo 134,4 2,8% 130,5 2,7% 108,6 2,2% -25,8 (10)

Outras 694,7 14,6% 686,3 14,4% 683,5 14,0% -11,2 

TOTAL ROSÉ 4,7 100,0% 4,7 100,0% 6,2 100,0% 1,5

(1) Gerwurztraminer 2,7 58,2% 2,7 58,2% 3,2 51,6% 0,5 (1)

(2) Pinot Gris 2,0 41,8% 2,0 41,8% 3,0 48,4% 1,0 (2)

2016 2017 2018
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Área de vinha cadastrada para D.O. Alentejo e I.G. Alentejano, por côr 

2018 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

 
 Em 2018 a CVRA solicitou ao Instituto da Vinha e do Vinho/Ministério da Agricultura o alargamento da listagem de castas 

admitidas para a produção de I.G. Alentejano, o que sucedeu através da publicação da Portaria n.º 291/2018, pela introdução 
de 6 castas tintas e 8 castas brancas. 

 Nas castas tintas foram introduzidas:  
(1) Cabernet Franc; (2) Camarate; (3) Carmenére;  
(4) Marselan; (5) Monvedro e (6) Vinhão (sinónimo: Sousão). 

 Nas castas brancas foram introduzidas:  
(1) Azal; (2) Cercial; (3) Chenin; (4) Galego Dourado; 
(5) Loureiro; (6) Malvasia; (7) Rabigato e (8) Verdejo.  

 
 
 
 
 
 

CASTA
ÁREA

(Hectares)
CASTA

ÁREA

(Hectares)

TINTAS 17.083,1 100,0% S % BRANCAS 4.872,2 100,0% S %

1 Aragonez 4.243,7 24,8% 1 Antão Vaz 1.251,2 25,7%

2 Trincadeira 3.029,5 17,7% 2 Síria 872,4 17,9%

3 Alicante Bouschet 2.531,2 14,8% 3 Arinto 776,5 15,9%

4 Syrah 1.980,6 11,6% 4 Rabo de Ovelha 265,4 5,4%

5 Touriga Nacional 1.305,3 7,6% 5 Fernão Pires 261,2 5,4%

6 Castelão 1.016,4 5,9% 6 Verdelho 243,2 5,0%

7 Cabernet Sauvignon 838,7 4,9% 7 Gouveio 139,2 2,9%

8 Touriga Franca 409,1 2,4% 8 Alvarinho 137,1 2,8%

9 Alfrocheiro 398,1 2,3% 9 Viognier 133,9 2,7%

10 Moreto 298,7 1,7% 10 Manteúdo 108,6 2,2%

11 Petit Verdot 290,1 1,7% 11 Sauvignon Blanc 82,6 1,7%

12 Tinta Caiada 147,3 0,9% 12 Diagalves 81,1 1,7%

13 Merlot 110,6 0,6% 13 Viosinho 74,1 1,5%

14 Petit Syrah 97,3 0,6% 14 Perrum 72,2 1,5%

15 Tinta Grossa 57,8 0,3% 15 Alicante Branco 69,0 1,4%

16 Carignan 55,9 0,3% 16 Chardonnay 63,5 1,3%

17 Tinta Miúda 45,2 0,3% 17 Moscatel Graúdo 43,7 0,9%

18 Tannat 32,3 0,2% 18 Semillon 43,0 0,9%

19 Grand Noir 27,2 0,2% 19 Encruzado 28,9 0,6%

20 Caladoc 22,3 0,1% 20 Trincadeira das Pratas 28,8 0,6%

21 Tinto Cão 22,2 0,1% 21 Marsanne 17,7 0,4%

22 Pinot Noir 22,1 0,1% 22 Vermentino 10,6 0,2%

23 Baga 21,6 0,1% 23 Petit Maseng 10,0 0,2%

24 Tinta Barroca 17,4 0,1% 24 Riesling 9,4 0,2%

25 Grenache 15,9 0,1% 25 Roussanne 7,5 0,2%

26 Sangiovese 13,1 0,1% 26 Tália 7,4 0,2%

27 Manteudo Preto 7,5 0,0% 27 Mourisco Branco 6,2 0,1%

28 Tinta Carvalha 4,0 0,0% 28 Malvasia Fina 5,0 0,1%

29 Zinfandel 3,4 0,0% 29 Larião 4,3 0,1%

30 Cinsaut 2,5 0,0% 30 Tamarez 3,8 0,1%

31 Nero D`Avola 1,2 0,0% 31 Malvasia Rei(Assario) 3,5 0,1%

32 Corropio 0,9 0,0% 32 Chasselas 1,4 0,0%

Autorizadas em 2018 14,0 33 Sercial 1,2 0,0%

33 Sousão 9,5 0,1% 34 Bical 1,0 0,0%

34 Carmenére 2,4 0,0% Autorizadas em 2018 7,6

35 Cabernet Franc 1,3 0,0% 35 Chenin 3,7 0,1%

36 Marselan 0,8 0,0% 36 Loureiro 2,2 0,0%

ROSÉ 6,2 100,0% S % 37 Rabigato 1,7 0,0%

1 Gerwurztraminer 3,2 51,6%

2 Pinot Gris 3,0 48,4%

0,8%

100,0%

0,1%

1,8%

0,2%

PERCENTAGEM PERCENTAGEM

94,0% 86,0%

5,2% 12,0%

Área DOC (ha) :

Área IG (ha) :

15.984,5

5.977,0

72,8%

27,2%

Área DOC Área IG



 

 11 

Distribuição da área de vinha e castas, na D.O. e I.G 
2018 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

Borba Évora
Granja-

Amareleja
Moura Portalegre Redondo Reguengos Vidigueira

S  DOC 

Alentejo

% na 

DOC

Distritos

Portalegre, Évora e 

Beja

% na 

IG
DOC e IG

% no

Total

Total 3.877,5 1.418,0 487,8 392,3 613,5 1.981,7 4.549,1 2.664,6 15.984,5 100,0% 5.977,0 100,0% 21.961,5 100,0%

TINTAS 2.954,4 1.190,1 416,6 316,7 501,1 1.581,0 3.704,8 1.565,1 12.229,8 76,5% 4.853,3 81,2% 17.083,1 77,8%

BRANCAS 923,1 227,9 71,2 75,6 112,4 398,0 844,3 1.099,5 3.752,0 23,5% 1.120,2 18,7% 4.872,2 22,2%

ROSÉ 2,7 2,7 0,0% 3,5 0,1% 6,2 0,0%

TINTAS 2.954,4 1.190,1 416,6 316,7 501,1 1.581,0 3.704,8 1.565,1 12.229,8 100,0% 4.853,3 100,0% 17.083,1 100,0%

1 Aragonez 854,1 248,6 103,7 93,4 164,9 304,5 1.053,4 399,7 3.222,3 26,3% 1.021,4 21,0% 4.243,7 24,8%

2 Trincadeira 488,9 215,8 83,6 45,5 120,2 345,5 790,2 275,2 2.364,9 19,3% 664,6 13,7% 3.029,5 17,7%

3 Alicante Bouschet 330,3 180,6 66,8 44,6 88,2 179,9 587,5 266,9 1.744,8 14,3% 786,4 16,2% 2.531,2 14,8%

4 Syrah 355,7 154,6 23,8 29,2 24,6 166,9 378,8 182,1 1.315,7 10,8% 664,9 13,7% 1.980,6 11,6%

5 Touriga Nacional 231,4 80,7 14,8 21,0 28,9 121,7 174,1 129,6 802,2 6,6% 503,1 10,4% 1.305,3 7,6%

6 Castelão 253,5 84,4 18,0 5,1 28,7 174,9 209,4 32,7 806,7 6,6% 209,7 4,3% 1.016,4 5,9%

7 Cabernet Sauvignon 176,1 68,2 4,7 19,3 15,3 67,2 83,8 66,7 501,3 4,1% 337,4 7,0% 838,7 4,9%

8 Touriga Franca 38,7 32,7 6,3 3,6 5,0 40,4 132,8 13,3 272,8 2,2% 136,3 2,8% 409,1 2,4%

9 Alfrocheiro 60,5 18,6 23,2 48,7 11,1 56,4 36,9 58,1 313,5 2,6% 84,6 1,7% 398,1 2,3%

10 Moreto 14,3 8,2 53,9 3,4 2,1 48,3 98,8 21,2 250,2 2,0% 48,5 1,0% 298,7 1,7%

11 Petit Verdot 48,5 23,6 22,2 30,9 25,5 150,7 1,2% 139,4 2,9% 290,1 1,7%

12 Tinta Caiada 20,7 16,2 10,0 12,3 37,8 12,6 109,6 0,9% 37,7 0,8% 147,3 0,9%

13 Merlot 22,8 9,9 1,8 2,9 10,6 1,6 13,8 63,4 0,5% 47,2 1,0% 110,6 0,6%

14 Petit Syrah 4,0 3,5 8,8 17,3 4,6 38,2 0,3% 59,1 1,2% 97,3 0,6%

15 Tinta Grossa 52,8 52,8 0,4% 5,0 0,1% 57,8 0,3%

16 Carignan 34,5 7,1 1,7 11,9 55,2 0,5% 0,7 0,0% 55,9 0,3%

17 Tinta Miúda 1,3 10,3 3,7 15,3 0,1% 29,9 0,6% 45,2 0,3%

18 Tannat 6,1 14,2 3,3 23,6 0,2% 8,7 0,2% 32,3 0,2%

19 Grand Noir 1,9 9,5 4,2 7,0 22,6 0,2% 4,6 0,1% 27,2 0,2%

20 Caladoc 8,2 6,0 0,5 14,7 0,1% 7,6 0,2% 22,3 0,1%

21 Tinto Cão 2,7 7,3 4,2 3,0 17,2 0,1% 5,0 0,1% 22,2 0,1%

22 Pinot Noir 0,6 1,6 0,1 3,3 0,6 6,2 0,1% 15,9 0,3% 22,1 0,1%

23 Baga 0,4 7,1 1,0 1,9 10,4 0,1% 11,2 0,2% 21,6 0,1%

24 Tinta Barroca 3,9 6,7 10,6 0,1% 6,8 0,1% 17,4 0,1%

25 Grenache 4,4 2,3 0,4 6,9 14,0 0,1% 1,9 0,0% 15,9 0,1%

26 Sangiovese 11,1 11,1 0,1% 2,0 0,0% 13,1 0,1%

27 Manteudo Preto 5,0 1,1 6,1 0,0% 1,4 0,0% 7,5 0,0%

28 Tinta Carvalha 0,2 2,9 0,5 3,6 0,0% 0,4 0,0% 4,0 0,0%

29 Zinfandel 1,6 1,6 0,0% 1,8 0,0% 3,4 0,0%

30 Cinsaut 2,5 2,5 0,0% 2,5 0,0%

31 Nero D`Avola 0,8 0,8 0,0% 0,4 0,0% 1,2 0,0%

32 Corropio 0,1 0,7 0,8 0,0% 0,1 0,0% 0,9 0,0%

Autorizadas em 2018 1,3 2,3 0,8 4,4 9,6 14,0

33 Sousão 2,3 0,8 3,1 0,0% 6,4 0,1% 9,5 0,1%

34 Carmenére 2,4 0,0% 2,4 0,0%

35 Cabernet Franc 1,3 1,3 0,0% 1,3 0,0%

36 Marselan 0,8 0,0% 0,8 0,0%

BRANCAS 923,1 227,9 71,2 75,6 112,4 398,0 844,3 1.099,5 3.752,0 100,0% 1.120,2 100,0% 4.872,2 100,0%

1 Antão Vaz 95,6 56,4 27,4 27,5 6,8 60,4 280,4 487,1 1.041,6 27,8% 209,6 18,7% 1.251,2 25,7%

2 Síria 277,8 32,2 8,4 6,7 14,6 125,0 170,0 142,8 777,5 20,7% 94,9 8,5% 872,4 17,9%

3 Arinto 229,0 60,6 9,1 24,9 29,2 46,7 79,4 97,5 576,4 15,4% 200,1 17,9% 776,5 15,9%

4 Rabo de Ovelha 107,5 3,9 0,5 30,2 72,0 42,0 256,1 6,8% 9,3 0,8% 265,4 5,4%

5 Fernão Pires 68,8 18,5 2,1 2,5 26,9 38,9 14,4 18,5 190,6 5,1% 70,6 6,3% 261,2 5,4%

6 Verdelho 37,5 8,6 4,5 5,0 23,5 28,2 24,9 132,2 3,5% 111,0 9,9% 243,2 5,0%

7 Gouveio 4,0 9,0 0,9 1,2 13,5 60,3 16,4 105,3 2,8% 33,9 3,0% 139,2 2,9%

8 Alvarinho 24,5 8,7 1,4 1,4 4,6 8,6 30,5 79,7 2,1% 57,4 5,1% 137,1 2,8%

9 Viognier 30,7 9,9 3,0 0,9 1,0 7,8 11,5 64,8 1,7% 69,1 6,2% 133,9 2,7%

10 Manteúdo 0,3 4,6 0,7 5,7 21,9 65,3 98,5 2,6% 10,1 0,9% 108,6 2,2%

11 Sauvignon Blanc 3,6 1,6 1,5 4,4 5,4 9,2 25,7 0,7% 56,9 5,1% 82,6 1,7%

12 Diagalves 11,9 1,2 2,3 2,3 13,5 20,5 51,7 1,4% 29,4 2,6% 81,1 1,7%

13 Viosinho 9,2 6,6 0,8 2,7 1,7 7,4 17,1 6,9 52,4 1,4% 21,7 1,9% 74,1 1,5%

14 Perrum 1,9 12,2 51,9 66,0 1,8% 6,2 0,6% 72,2 1,5%

15 Alicante Branco 1,8 2,9 5,9 0,3 28,7 39,6 1,1% 29,4 2,6% 69,0 1,4%

16 Chardonnay 4,5 5,6 1,5 5,8 0,8 21,3 39,5 1,1% 24,0 2,1% 63,5 1,3%

17 Moscatel Graúdo 2,8 1,0 0,7 2,6 3,6 1,0 11,7 0,3% 32,0 2,9% 43,7 0,9%

18 Semillon 1,9 0,5 6,5 18,7 3,5 31,1 0,8% 11,9 1,1% 43,0 0,9%

19 Encruzado 4,1 2,2 1,3 2,8 2,1 12,5 0,3% 16,4 1,5% 28,9 0,6%

20 Trincadeira das Pratas 8,2 0,1 4,5 9,5 1,8 2,4 26,5 0,7% 2,3 0,2% 28,8 0,6%

21 Marsanne 4,5 12,8 17,3 0,5% 0,4 0,0% 17,7 0,4%

22 Vermentino 6,3 0,6 6,9 0,2% 3,7 0,3% 10,6 0,2%

23 Petit Maseng 3,1 4,8 7,9 0,2% 2,1 0,2% 10,0 0,2%

24 Riesling 1,0 2,4 2,2 5,6 0,1% 3,8 0,3% 9,4 0,2%

25 Roussanne 6,3 6,3 0,2% 1,2 0,1% 7,5 0,2%

26 Tália 0,4 0,4 0,0% 7,0 0,6% 7,4 0,2%

27 Mourisco Branco 0,5 0,2 5,0 5,7 0,2% 0,5 0,0% 6,2 0,1%

28 Malvasia Fina 2,9 0,8 1,2 0,1 5,0 0,1% 5,0 0,1%

29 Larião 4,3 4,3 0,1% 4,3 0,1%

30 Tamarez 1,1 0,1 1,5 0,3 0,1 3,1 0,1% 0,7 0,1% 3,8 0,1%

31 Malvasia Rei(Assario) 0,1 1,5 0,8 2,4 0,1% 1,1 0,1% 3,5 0,1%

32 Chasselas 1,1 1,1 0,0% 0,3 0,0% 1,4 0,0%

33 Sercial 0,2 0,2 0,0% 1,0 0,1% 1,2 0,0%

34 Bical 1,0 1,0 0,0% 1,0 0,0%

Autorizadas em 2018 5,4 5,4 2,2 7,6

35 Chenin 3,7 3,7 3,7 0,1%

36 Loureiro 0,0 2,2 0,2% 2,2 0,0%

37 Rabigato 1,7 1,7 1,7 0,0%

ROSÉ 2,7 2,7 100,0% 3,5 100,0% 6,2 100,0%

1 Gerwurztraminer 2,7 2,7 100,0% 0,5 14,3% 3,2 0,1%

2 Pinot Gris 0,0 0,0% 3,0 85,7% 3,0 0,1%

Casta

SUB-REGIÕES DA DOC Alentejo IG Alentejano Total Geral
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D.O. Alentejo – castas com maior área plantada (TOP 10) 
2018 

 

Sub-região de BORBA 

 
 

Sub-região de ÉVORA 

 
 

Sub-região de GRANJA-AMARELEJA 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

 

TOTAL 2.784,1 100,0% 2.954,4 100,0% TOTAL 849,4 100,0% 923,1 100,0%

1 Aragonez 815,9 854,1 1 Síria 267,1 277,8

2 Trincadeira 491,5 488,9 2 Arinto 206,4 229,0

3 Syrah 300,2 355,7 3 Rabo de Ovelha 106,4 107,5

4 Alicante Bouschet 309,0 330,3 4 Antão Vaz 91,9 95,6

5 Castelão 248,8 253,5 5 Fernão Pires 59,6 68,8

6 Touriga Nacional 214,3 231,4 6 Verdelho 25,5 37,5

7 Cabernet Sauvignon 161,7 176,1 7 Viognier 20,0 30,7

8 Alfrocheiro 60,5 60,5 8 Alvarinho 22,9 24,5

9 Petit Verdot 41,1 48,5 9 Viosinho 8,3 9,2

10 Touriga Franca 32,4 38,7 10 Trincadeira das Pratas 8,1 8,2

SOMA 2.675,4 96,1% 2.837,7 96,0% SOMA 816,2 96,1% 888,8 96,3%

Outras 108,7 3,9% 116,7 4,0% Outras 33,2 3,9% 34,3 3,7%

86,1%

10,0%

20172017

77,8%

18,3%

77,3%

18,8%

Hectares

2018

84,4%

11,9%

Castas

TINTAS

Castas

BRANCAS

Hectares

2018

TOTAL 1.206,1 100,0% 1.190,1 100,0% TOTAL 221,8 100,0% 227,9 100,0%

1 Aragonez 256,5 248,6 1 Arinto 53,8 60,6

2 Trincadeira 225,3 215,8 2 Antão Vaz 56,2 56,4

3 Alicante Bouschet 159,7 180,6 3 Síria 32,7 32,2

4 Syrah 157,7 154,6 4 Fernão Pires 18,6 18,5

5 Castelão 86,8 84,4 5 Viognier 9,9 9,9

6 Touriga Nacional 74,1 80,7 6 Gouveio 9,0 9,0

7 Cabernet Sauvignon 84,2 68,2 7 Alvarinho 8,7 8,7

8 Touriga Franca 33,0 32,7 8 Verdelho 8,4 8,6

9 Alfrocheiro 27,1 18,6 9 Viosinho 6,6 6,6

10 Petit Verdot 21,6 23,6 10 Chardonnay 5,6 5,6

SOMA 1.125,9 93,4% 1.107,8 93,1% SOMA 209,5 94,5% 216,1 94,8%

Outras 80,2 6,6% 82,3 6,9% Outras 12,3 5,5% 11,8 5,2%

2017

73,5%

19,9%

2017

77,2%

17,3%

74,3% 77,9%

18,8% 16,9%

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares

2018 2018

TOTAL 409,5 100,0% 416,6 100,0% TOTAL 65,8 100,0% 71,2 100,0%

1 Aragonez 104,2 103,7 1 Antão Vaz 24,3 27,4

2 Trincadeira 83,8 83,6 2 Diagalves 10,8 11,9

3 Alicante Bouschet 64,1 66,8 3 Arinto 9,1 9,1

4 Moreto 54,4 53,9 4 Síria 7,4 8,4

5 Alfrocheiro 23,2 23,2 5 Manteúdo 4,4 4,6

6 Syrah 21,1 23,8 6 Rabo de Ovelha 3,9 3,9

7 Castelão 17,8 18,0 7 Fernão Pires 2,1 2,1

8 Touriga Nacional 14,8 14,8 8 Alvarinho 1,4 1,4

9 Tinta Caiada 10,0 10,0 9 Gouveio 0,9 0,9

10 Touriga Franca 6,3 6,3 10 Viosinho 0,8 0,8

SOMA 399,8 97,6% 404,1 97,0% SOMA 65,1 98,9% 70,5 99,0%

Outras 9,7 2,4% 12,5 3,0% Outras 0,7 1,1% 0,7 1,0%

2017

85,2%

13,7%

2017

80,5%

17,1%

79,5% 86,2%

17,5% 12,8%

2018 2018

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares
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D.O. Alentejo – castas com maior área plantada (TOP 10)  
2018 

 

Sub-região de MOURA 

 
 

Sub-região de PORTALEGRE 

 
 

Sub-região de REDONDO 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

 

TOTAL 324,5 100,0% 316,7 100,0% TOTAL 74,4 100,0% 75,6 100,0%

1 Aragonez 94,5 93,4 1 Antão Vaz 27,5 27,5

2 Alfrocheiro 48,7 48,7 2 Arinto 24,2 24,9

3 Alicante Bouschet 47,7 44,6 3 Síria 6,7 6,7

4 Trincadeira 46,5 45,5 4 Verdelho 4,5 4,5

5 Syrah 28,7 29,2 5 Viognier 2,5 3,0

6 Touriga Nacional 22,3 21,0 6 Viosinho 2,7 2,7

7 Cabernet Sauvignon 20,3 19,3 7 Moscatel Graúdo 2,6 2,6

8 Castelão 5,1 5,1 8 Fernão Pires 2,5 2,5

9 Touriga Franca 3,6 3,6 9 Diagalves 1,2 1,2

10 Moreto 3,4 3,4 10 ----- --- ---

SOMA 320,8 98,9% 313,8 99,1% SOMA 74,4 100,0% 75,6 100,0%

Outras 3,7 1,1% 2,9 0,9% Outras 0,0 0,0% 0,0 0,0%

2017

82,0%

16,9%

82,5% 88,1%

16,5% 11,9%

87,9%

12,1%

Castas

BRANCAS

Hectares

2018 20182017

Castas

TINTAS

Hectares

TOTAL 514,4 100,0% 501,1 100,0% TOTAL 115,3 100,0% 112,4 100,0%

1 Aragonez 175,2 164,9 1 Arinto 31,9 29,2

2 Trincadeira 125,3 120,2 2 Fernão Pires 25,8 26,9

3 Alicante Bouschet 93,6 88,2 3 Síria 13,2 14,6

4 Touriga Nacional 25,0 28,9 4 Antão Vaz 8,3 6,8

5 Castelão 24,5 28,7 5 Verdelho 4,2 5,0

6 Syrah 28,1 24,6 6 Trincadeira das Pratas 4,6 4,5

7 Cabernet Sauvignon 14,1 15,3 7 Moscatel Graúdo 3,6 3,6

8 Alfrocheiro 9,7 11,1 8 Alicante Branco 2,7 2,9

9 Grand Noir 9,3 9,5 9 Diagalves 2,3 2,3

10 Touriga Franca 4,9 5,0 10 Viognier 3,6 0,9

SOMA 509,7 99,1% 496,4 99,1% SOMA 100,2 86,9% 96,7 86,0%

Outras 4,7 0,9% 4,7 0,9% Outras 15,1 13,1% 15,7 14,0%

2017

72,4%

2017

86,2%

12,9% 13,1% 12,6%14,5%

2018 2018

86,0% 73,4%

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares

TOTAL 1.617,6 100,0% 1.581,0 100,0% TOTAL 412,0 100,0% 398,0 100,0%

1 Trincadeira 365,5 345,5 1 Síria 131,8 125,0

2 Aragonez 308,7 304,5 2 Antão Vaz 57,6 60,4

3 Castelão 192,0 174,9 3 Arinto 46,7 46,7

4 Alicante Bouschet 183,0 179,9 4 Fernão Pires 41,3 38,9

5 Syrah 160,0 166,9 5 Rabo de Ovelha 34,2 30,2

6 Touriga Nacional 112,8 121,7 6 Verdelho 23,5 23,5

7 Cabernet Sauvignon 67,6 67,2 7 Gouveio 13,5 13,5

8 Alfrocheiro 60,6 56,4 8 Trincadeira das Pratas 9,7 9,5

9 Moreto 55,2 48,3 9 Viosinho 7,4 7,4

10 Touriga Franca 40,4 40,4 10 Manteúdo 8,2 5,7

SOMA 1.545,9 95,6% 1.505,7 95,2% SOMA 374,1 90,8% 360,8 90,7%

Outras 71,8 4,4% 75,3 4,8% Outras 37,9 9,2% 37,2 9,3%

2017

75,6%

15,2%21,1% 15,0%20,8%

2018 2018

74,1% 75,7%

2017

74,8%

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares
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D.O. Alentejo – castas com maior área plantada (TOP 10)  
2018 

 

Sub-região de REGUENGOS 

 
 

Sub-região de VIDIGUEIRA 

 

 
Total da D.O.C. ALENTEJO 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

TOTAL 3.587,0 100,0% 3.704,8 100,0% TOTAL 858,1 100,0% 844,3 100,0%

1 Aragonez 1.047,5 1.053,4 1 Antão Vaz 281,6 280,4

2 Trincadeira 803,8 790,2 2 Síria 176,4 170,0

3 Alicante Bouschet 520,6 587,5 3 Arinto 76,2 79,4

4 Syrah 335,2 378,8 4 Rabo de Ovelha 78,7 72,0

5 Castelão 222,1 209,4 5 Gouveio 60,5 60,3

6 Touriga Nacional 150,2 174,1 6 Verdelho 28,2 28,2

7 Touriga Franca 120,8 132,8 7 Manteúdo 24,1 21,9

8 Moreto 106,3 98,8 8 Semillon 18,7 18,7

9 Cabernet Sauvignon 86,4 83,8 9 Viosinho 17,1 17,1

10 Tinta Caiada 39,5 37,8 10 Fernão Pires 14,4 14,4

SOMA 3.432,6 95,7% 3.546,6 95,7% SOMA 775,9 90,4% 762,4 90,3%

Outras 154,4 4,3% 158,2 4,3% Outras 82,3 9,6% 81,9 9,7%

2017

81,7%

14,0%

81,5% 78,4%

14,2% 11,9%

78,5%

11,9%

2018 20182017

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares

TOTAL 1.467,1 100,0% 1.565,1 100,0% TOTAL 1.128,4 100,0% 1.099,5 100,0%

1 Aragonez 403,1 399,7 1 Antão Vaz 475,9 487,1

2 Trincadeira 290,4 275,2 2 Síria 163,5 142,8

3 Alicante Bouschet 205,0 266,9 3 Arinto 93,4 97,5

4 Syrah 154,2 182,1 4 Manteúdo 82,7 65,3

5 Touriga Nacional 108,4 129,6 5 Perrum 63,4 51,9

6 Cabernet Sauvignon 60,8 66,7 6 Rabo de Ovelha 36,2 42,0

7 Alfrocheiro 62,8 58,1 7 Alicante Branco 35,4 28,7

8 Tinta Grossa 55,9 52,8 8 Alvarinho 27,7 30,5

9 Castelão 36,2 32,7 9 Verdelho 24,4 24,9

10 Petit Verdot 22,6 25,5 10 Diagalves 23,7 20,5

SOMA 1.399,4 95,4% 1.489,3 95,2% SOMA 1.026,2 90,9% 991,2 90,2%

Outras 67,7 4,6% 75,8 4,8% Outras 102,2 9,1% 108,3 9,8%

79,1%

16,2%

2017 2017

77,9%

13,1%

80,1% 76,8%

15,1% 13,3%

Castas

BRANCAS

Hectares

2018 2018

Castas

TINTAS

Hectares

2017

TOTAL 11.910,3 100,0% 12.229,8 100,0% TOTAL 3.725,2 100,0% 3.752,0 100,0%

1 Aragonez 3.205,6 3.222,3 1 Antão Vaz 1.023,3 1.041,6

2 Trincadeira 2.432,1 2.364,9 2 Síria 798,8 777,5

3 Alicante Bouschet 1.582,7 1.744,8 3 Arinto 541,8 576,4

4 Syrah 1.185,1 1.315,7 4 Rabo de Ovelha 259,9 256,1

5 Castelão 833,4 806,7 5 Fernão Pires 179,9 190,6

6 Touriga Nacional 722,0 802,2 6 Verdelho 118,7 132,2

7 Cabernet Sauvignon 498,6 501,3 7 Manteúdo 120,4 98,5

8 Alfrocheiro 327,7 313,5 8 Gouveio 105,4 105,3

9 Moreto 271,8 250,2 9 Alvarinho 75,3 79,7

10 Touriga Franca 248,2 272,8 10 Perrum 76,2 66,0

SOMA 11.307,2 94,9% 11.594,4 94,8% SOMA 3.299,7 88,6% 3.323,9 88,6%

Outras 603,2 5,1% 635,4 5,2% Outras 425,5 11,4% 428,1 11,4%

13,3%

77,6%

17,4% 17,5% 12,8%

2018 2018

77,3% 75,8%

2017

75,3%

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares
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I.G. Alentejano – castas com maior área plantada (TOP 10) 
2018 

 
Fonte: CVRA – Cadastro de vinha 

 
Orografia e dispersão geográfica da vinha no Alentejo 

(IVV, 2017) 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TOTAL 4.671,8 100,0% 4.853,3 100,0% TOTAL 1.042,3 100,0% 1.120,2 100,0%

1 Aragonez 1.039,1 1.021,4 1 Antão Vaz 205,1 209,6

2 Alicante Bouschet 702,2 786,4 2 Arinto 176,3 200,1

3 Trincadeira 662,4 664,6 3 Verdelho 97,8 111,0

4 Syrah 629,5 664,9 4 Síria 95,4 94,9

5 Touriga Nacional 485,8 503,1 5 Viognier 65,1 69,1

6 Cabernet Sauvignon 332,5 337,4 6 Fernão Pires 57,9 70,6

7 Castelão 236,6 209,7 7 Sauvignon Blanc 52,5 56,9

8 Petit Verdot 127,8 139,4 8 Alvarinho 49,9 57,4

9 Touriga Franca 110,0 136,3 9 Gouveio 34,1 33,9

10 Alfrocheiro 82,7 84,6 10 Diagalves 31,1 29,4

SOMA 4.408,5 94,4% 4.547,8 93,7% SOMA 865,3 83,0% 932,9 83,3%

Outras 263,3 5,6% 305,5 6,3% Outras 177,1 17,0% 187,3 16,7%

2017 2017

75,3%

19,0%

61,4%

21,6%18,7% 22,2%

2018 2018

75,0% 61,1%

Castas

TINTAS

Hectares Castas

BRANCAS

Hectares
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Área de Vinha, Produção, Produtividade e Certificação 
1999-2018 

 
Fonte: IVV e CVRA 

 

 
 

Ano de

 vindima

Vinha (IVV)

(Hectares)

Produção (IVV)

(Li tros )

Produtividade 

(L/ha)

Certificação 

(Li tros )
Ano de

certificação

(1) 1999 13.457 49.700.000 3.693 36.032.859 2000

(2) 2000 16.123 43.417.300 2.693 32.427.088 2001

(3) 2001 18.420 64.642.185 3.509 43.540.689 2002

(4) 2002 20.760 59.413.497 2.862 51.545.986 2003

(5) 2003 21.691 81.717.609 3.767 56.612.254 2004

(6) 2004 21.741 82.570.904 3.798 59.976.593 2005

(7) 2005 22.655 69.336.400 3.061 68.529.422 2006

(8) 2006 22.959 96.172.106 4.189 72.694.008 2007

(9) 2007 23.491 93.045.202 3.961 79.767.213 2008

(10) 2008 23.089 81.168.975 3.515 82.622.469 2009

(11) 2009 23.490 81.033.843 3.450 77.109.118 2010

(12) 2010 23.785 118.971.945 5.002 79.992.281 2011

(13) 2011 23.904 96.983.223 4.057 82.198.439 2012

(14) 2012 23.438 97.012.391 4.139 87.689.475 2013

(15) 2013 23.204 112.790.983 4.861 92.773.338 2014

(16) 2014 23.188 122.273.276 5.273 98.037.554 2015

(17) 2015 21.816 115.218.411 5.281 97.213.937 2016

(18) 2016 23.375 104.894.547 4.487 94.437.715 2017

(19) 2017 23.879 95.491.024 3.999 84.899.562 2018

(20) 2018 24.544 109.188.500 4.449 2019
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Relação entre volume certificado e produzido 
1999-2018 

 

Fonte: CVRA  

 

 A certificação pode ser referente a vinhos de vindimas anteriores, o que justifica em determinados anos a relação 
Certificação/Produção superior a 100%. 

 A produção apta DO/IG é apurada pelas DCP e inclui quantidades de borras que se estimam representar entre 8 a 10% do total.   

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ano de

 vindima

Produção

apta DO/IG

(Li tros )

Certificação 

DO/IG

(Li tros )

Relação

(Certif/Prod)

(%)

Relação

(Certif/Prod)

Média  5 anos

Ano de 

certificação

(1) 1999 49.133.200 36.032.859 73,3% 2000

(2) 2000 43.096.382 32.427.088 75,2% 2001

(3) 2001 64.907.961 43.540.689 67,1% 2002

(4) 2002 61.865.002 51.545.986 83,3% 2003

(5) 2003 77.930.555 56.612.254 72,6% 2004

(6) 2004 80.778.756 59.976.593 74,2% 2005

(7) 2005 67.830.618 68.529.422 101,0% 2006

(8) 2006 94.568.769 72.694.008 76,9% 2007

(9) 2007 92.382.890 79.767.213 86,3% 2008

(10) 2008 77.174.525 82.622.469 107,1% 2009

(11) 2009 79.818.022 77.109.118 96,6% 2010

(12) 2010 117.299.772 79.992.281 68,2% 2011

(13) 2011 96.217.708 82.198.439 85,4% 2012

(14) 2012 89.244.796 87.689.475 98,3% 2013

(15) 2013 105.792.883 92.773.338 87,7% 2014

(16) 2014 117.986.688 98.037.554 83,1% 2015

(17) 2015 111.854.123 97.213.937 86,9% 2016

(18) 2016 101.828.186 94.437.715 92,7% 2017

(19) 2017 92.664.692 84.899.562 91,6% 2018

(20) 2018 107.168.837 2019

88,4%

91,1%

82,2%

  

9 em cada 10 litros produzidos são comercializados 
com o selo de garantia DOP Alentejo ou IG Alentejano 

(média nos anos de certificação 2014-2018) 
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Comércio por capacidade 
2012-2018 

 
 

Comércio de D.O.C. Alentejo e I.G. Alentejano 
2012-2018 

 
Fonte: CVRA  

 

Apuramentos no final de:

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 vs 2017 vs 2016

CAPACIDADE TOTAL-> 82.198.439 87.689.475 92.773.338 98.037.554 97.213.936 94.437.715 84.899.562 -10,1% -12,7%

Até 0,7 L 2.025.586 1.618.756 1.861.794 1.806.558 1.626.345 1.747.041 1.772.736 1,5% 9,0%

0,75 L 64.315.334 67.014.285 72.661.296 77.541.801 79.647.914 77.649.504 70.608.175 -9,1% -11,3%

De 1 até 2 L 2.631.586 3.294.161 2.616.480 2.377.165 2.083.137 2.497.295 2.050.387 -17,9% -1,6%

Soma capacidades <= 2 L 68.972.506 71.927.202 77.139.570 81.725.524 83.357.395 81.893.839 74.431.298 -9,1% -10,7%

De 3 até 5 L 12.300.489 14.892.972 14.491.913 15.326.331 12.944.043 11.668.943 9.951.864 -14,7% -23,1%

De 6 até 20 L 925.444 869.301 1.141.855 985.699 912.498 874.933 516.400 -41,0% -43,4%

Soma capacidades > 2 L 13.225.933 15.762.273 15.633.768 16.312.030 13.856.541 12.543.876 10.468.264 -16,5% -24,5%

PERCENTAGEM TOTAL-> 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Até 0,7 L 2,5% 1,8% 2,0% 1,8% 1,7% 1,8% 2,1%

0,75 L 78,2% 76,4% 78,3% 79,1% 81,9% 82,2% 83,2%

De 1 até 2 L 3,2% 3,8% 2,8% 2,4% 2,1% 2,6% 2,4%

Soma capacidades <= 2 L 83,9% 82,0% 83,1% 83,4% 85,7% 86,7% 87,7%

De 3 até 5 L 15,0% 17,0% 15,6% 15,6% 13,3% 12,4% 11,7%

De 6 até 20 L 1,1% 1,0% 1,2% 1,0% 0,9% 0,9% 0,6%

Soma capacidades > 2 L 16,1% 18,0% 16,9% 16,6% 14,3% 13,3% 12,3%

SELOS DE GARANTIA ATRIBUÍDOS                         

(em litros)

VARIAÇÃO 2018

Apuramentos no final de:

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 vs 2017 vs 2016

DO - IG TOTAL-> 82.198.439 87.689.475 92.773.338 98.037.554 97.213.936 94.437.715 84.899.562 -10,1% -12,7%

REGIONAL Alentejano 65.203.447 71.430.873 74.554.869 75.819.543 73.914.896 73.079.162 65.028.145 -11,0% -12,0%

DOC Alentejo 16.994.992 16.258.602 18.218.469 22.218.011 23.299.040 21.358.554 19.871.417 -7,0% -14,7%

Sem sub-região   6.944.262 7.402.612 8.024.569 9.093.827 8.297.397 6.875.102 7.445.526 8,3% -10,3%

Com sub-região 10.050.730 8.855.990 10.193.900 13.124.184 15.001.643 14.483.452 12.425.891 -14,2% -17,2%

Borba                    3.560.064 4.139.653 4.292.204 4.011.743 4.398.311 4.516.708 4.234.567 -6,2% -3,7%

Évora                   623.001 527.499 549.077 713.655 537.090 626.366 730.607 16,6% 36,0%

Granja-Amareleja             479.401 250.617 250.609 240.137 289.386 414.752 200.058 -51,8% -30,9%

Moura              11.008 16.958 29.222 42.277 7.377 18.749 11.450 -38,9% 55,2%

Portalegre 102.135 81.950 130.138 191.681 156.885 235.718 264.454 12,2% 68,6%

Redondo  589.664 222.020 81.057 66.535 57.193 41.990 50.256 19,7% -12,1%

Reguengos     3.790.758 2.713.353 3.503.939 5.921.237 6.675.473 5.963.805 4.526.408 -24,1% -32,2%

Vidigueira       894.701 903.940 1.357.654 1.936.919 2.879.928 2.665.364 2.408.092 -9,7% -16,4%

PERCENTAGEM TOTAL-> 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

REGIONAL Alentejano 79,3% 81,5% 80,4% 77,3% 76,0% 77,4% 76,6%

DOC Alentejo 20,7% 18,5% 19,6% 22,7% 24,0% 22,6% 23,4%

DOC Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Sem sub-região 40,9% 45,5% 44,0% 40,9% 35,6% 32,2% 37,5%

Com sub-região 59,1% 54,5% 56,0% 59,1% 64,4% 67,8% 62,5%

SELOS DE GARANTIA ATRIBUÍDOS                         

(em litros)

VARIAÇÃO 2018
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Aumento da percentagem de vinhos em embalagens <= 2 litros  
(de 82,0% para 87,7%; 2013-2018) 

 

  

Em 2018 o Vinho Regional foi o mais comercializado (76,6%), seguido 
 dos vinhos D.O.C. com indicação da sub-região (14,6%) e 

D.O.C. sem indicação da sub-região (8,8%).  
 
 
 
 

Reguengos e Borba representam mais de 10% 
Vidigueira tem maior crescimento no peso relativo (2,5 x) 

Évora e Portalegre ganham visibilidade (1,3 x) 
Granja-Amareleja, Redondo e Moura diminuem a expressão no total  

 
 
 

4,6%
3,1%

3,8%

6,0%
6,9% 6,3%

5,3%

4,3%

4,7%
4,6%

4,1%

4,5%
4,8%

5,0%

1,1%

1,0%
1,5%

2,0%

3,0%
2,8%

2,8%

0,8%

0,6%

0,6%

0,7%

0,6%
0,7%

0,9%

0,1%

0,1%

0,1%

0,2%

0,2% 0,2%
0,3%

1,3%

0,6%

0,4%

0,4%

0,4% 0,5%
0,3%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Granja-Amareleja
Redondo
Moura

Portalegre

Évora

Vidigueira

Borba

Reguengos
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Exportação de vinhos com capacidades <= 2 litros 
2018 

VOLUME Valor 
18.208.630 Litros (-10,5%) 60.689.401 EUR (-8,2%) 

  
Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística: Estatísticas Correntes do Comércio Intracomunitário (INTRASTAT) e 

Estatísticas Correntes do Comércio Extracomunitário 
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Preço Médio da exportação de vinhos com capacidades <= 2 litros 
Distribuição por escalões 

2016-2018 

 
 

Exportação de vinhos com capacidades <= 2 litros – Principais mercados 
Peso relativo no volume total e preço médio por litro 

2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística: Estatísticas Correntes do Comércio Intracomunitário (INTRASTAT) e 
Estatísticas Correntes do Comércio Extracomunitário 

 
 
 
 
 

44,9%
37,2% 33,0%

50,6%
55,9%

58,9%

3,8% 5,2% 6,3%

0,6% 1,8% 1,8%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2016 2017 2018

VOLUME

> 6,00€

4,00€ - 5,99€

2,00€ - 3,99€

Até 1,99€

32,1%
25,0% 22,0%

57,6%
59,3% 60,1%

8,0%
10,1% 11,8%

2,3% 5,5% 6,0%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2016 2017 2018

VALOR

 Em 2018 os Vinhos do Alentejo foram exportados ao  
preço médio de 3,33 €/litro (+2,6%). 

  
Brasil, Angola, EUA, Suíça, China e Canadá foram os mercados com preço mais elevado 

 do que a média e peso relativo no volume mais significativo (>4%). 
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Mercado nacional - Dados Nielsen 
2016-2018 (Jan-Set) 

 Os dados disponibilizados pelo IVV relativos ao ano de 2018, apenas abrangem o período de Janeiro a Setembro e a sua 
comparação com 2017 e 2016. 

INA+INCIM+LIDL 
Vinhos certificados 
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INCIM 
Vinhos certificados 
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INA+LIDL 
Vinhos certificados 
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III. CERTIFICAÇÃO 
1. A certificação é uma das actividades mais visíveis perante os agentes económicos, sendo relevante a eficácia e a 

eficiência do serviço prestado que é transversal à quase totalidade dos departamentos da CVRA.  

2. No ano de 2018 houve uma diminuição do volume certificado e também do número de processos administrativos 

que lhe são inerentes, bem como do volume de amostras analisadas ao nível físico-químico e sensorial. 

3. No acompanhamento diário feito às movimentações de produtos vínicos, verificou-se um decréscimo face a 2017, 

ano em que o controlo de existências terá estimulado os agentes económicos a fazerem actualizações de forma a alinhar o 

volume de existências físicas com o constante nas contas-correntes. 

4. Destacam-se as prestações positivas alcançadas com o prazo médio de resposta aos pedidos de certificação, que se 

mantiveram abaixo dos cinco dias úteis, o rigor nos ensaios interlaboratoriais físico-químicos que se situou em 99,8%, sinal 

de rigor do trabalho realizado e do empenho dos profissionais envolvidos.  

5. Na análise sensorial registou-se um aumento no número de sessões de prova, apesar da diminuição do volume 

certificado, implicando que a Câmara de Provadores tivesse que funcionar quase todos os dias. A taxa de reprovação na 

análise sensorial foi de 7,2%, superior à do ano anterior. Nos testes de desempenho nos ensaios “Aptidão Sensorial ALABE” e 

“Aptidão Aroma ALABE”, ambos realizados em amostras sintéticas, os resultados mantiveram-se superiores a 70%. No 

ensaio “Aptidão Prova ALABE”, realizado em amostras de vinho, o resultado foi de 100%, igual ao ano de 2017. 

 

Prazo médio de resposta aos pedidos de certificação 
2012-2018 

 
 
 
 

S  DIAS

S  DIAS

4,2

4,9

4,6

5,0

5,6

5,9

7,00,5

0,3

0,2

0,2

0,2

0,2

0,2

3,4

2,3

1,9

1,6

1,6

2,1
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2012
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2014
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2017
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VALIDAÇÃO DO PEDIDO COLHEITA DA AMOSTRA ANÁLISE DA AMOSTRA E FECHO DO PEDIDO
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Certificação: Eficácia e eficiência do serviço prestado 
2015-2018 

 
 
 
 
 

Indicadores

(unidades)
Depart.

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

VOLUME

Volume certificado

(milhões litros)
CVRA 121,2 127,0 111,5 112,0 0,5 0,4%

Volume com selo atribuído

(milhões litros)
CVRA 98,0 97,2 94,4 84,9 -9,5 -10,1%

PRAZOS MÉDIOS DE RESPOSTA

Pedido de certificação 

(n.º dias)

FISC

LAB
5,0 4,6 4,9 4,2 -0,7 -14,3%

Exame de rotulagem (3)

(n.º dias)
ADM 1,5 1,6 1,7 1,3 -0,4 -23,5%

Autorização de transportes a granel

(n.º dias)
FISC 2,1 3,2 3,9 3,2 -0,7 -17,9%

Considerando pedido de certificação e exame de rotulagem

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

Total de processos administrativos

(n.º)
ADM 24.071 26.045 23.865 23.600 -265 -1,1%

Dos quais:

- Selos de garantia (n.º) ADM 9.723 10.619 8.394 8.778 384 4,6%

- Rotulagem (n.º) ADM 5.002 6.490 6.351 6.301 -50 -0,8%

- Exportação DO/IG (n.º) ADM 4.995 5.788 6.110 4.135 -1.975 -32,3%

- Outros (n.º) ADM 4.351 3.148 3.010 4.386 1.376 45,7%

(*) Considerando selos de garantia, rotulagem e exportação DO/IG

Movimentos de contas-correntes 

validados no SIVA (n.º)
FISC 3.650 4.068 5.371 4.736 -635 -11,8%

Validações de transportes a granel

(n.º)
FISC 767 822 783 714 -69 -8,8%

processos 

administrativos 

são destinados à 

colocação no 

mercado (*)
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113,2
milhões 

garrafas

(75 cl)

Ano 2018

equivalente a:

Prazo médio 

certificação + 

rotulagem

< 7 dias

8/10

Evolução vs 2017

4/10

3/10

2/10

2/10

Selos de garantia

Rotulagem

Exportação DO/IG

Outros
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Certificação: Eficácia e eficiência do serviço prestado 
2015-2018 

 
 
 
 
 
 

Indicadores

(unidades)
Depart.

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS

Total de amostras analisadas 

(n.º)
LAB 6.152 6.436 5.767 5.802 35 0,6%

Das quais:

- De certificação (n.º) LAB 3.605 3.779 3.739 3.564 -175 -4,7%

- De controlo (n.º) LAB 840 936 690 937 247 35,8%

- De assistência técnica (n.º) LAB 1.707 1.721 1.338 1.301 -37 -2,8%

Métodos de análise acreditados

(n.º)
LAB 29 30 30 30 0 0,0%

Ensaios interlaboratoriais 
(1)

(n.º)
LAB 480 469 413 438 25 6,1%

Rigor nos ensaios interlaboratoriais

(%)
LAB 99,6 100,0 100,0 99,8 -0,2 -0,2%

ANÁLISES SENSORIAIS

Total de amostras analisadas 

(n.º)
LAB 3.825 4.225 3.908 3.613 -295 -7,5%

LAB 570 609 604 568 -36 -6,0%

LAB 14,9 14,4 15,5 15,7 0,3 0,3 p.p

Sessões de análise sensorial realizadas

(n.º)
LAB 933 1.016 1.033 1.080 47 4,5%

Taxa reprovação no exame sensorial (3)

(%)
LAB 5,5 7,1 5,7 7,2 1,5 1,5 p.p

Desempenho no ensaio de aptidão 

Sensorial-ALABE (4)

(%)

LAB 59,9 76,6 77,3 71,3 -6,1 -6,1 p.p

Desempenho no ensaio de aptidão 

Aroma-ALABE (3) (4)

(%)

LAB 70,8 69,2 78,4 78,8 0,4 0,4 p.p

Desempenho no ensaio de aptidão 

Prova-ALABE (5)

(%)

LAB nd 90,0 100,0 100,0 0,0 0,0 p.p

(1) CIVP - Circuito Interlaboratorial de Vinhos Portugueses e BIPEA - Bureau Interprofissionel des Études Analytiques

(
2
) Repetições para controlo de qualidade dos resultados.

(3) Resultados revistos e alterados face ao apresentado no Relatório 2017.

(4) Ensaios Sensorial-ALABE e Aroma-ALABE efetuados com base em amostras de soluções sintéticas.  

(5) Ensaio Prova-ALABE efetuado em amostras de vinho.

Ano 2018

8/10
amostras 

analisadas são 

relativas a 

processos de 

certificação e ao 

controlo

Evolução vs 2017
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Amostras em duplicado
 (2)

(n.º e % do total de amostras)

n.º

%

6/10 2/10

2/10

Certificação

Controlo

Assistência técnica
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IV. CONTROLO e FISCALIZAÇÃO 
 

6. O controlo da região continuou a merecer especial atenção por parte da Direcção, com o objectivo de assegurar um 

clima de concorrência leal entre os agentes económicos e garantir a genuinidade e qualidade dos vinhos. A actividade focou-

se no controlo na fase de armazenagem, nomeadamente às existências, e no controlo de vindima, tendo sido atingidos 

resultados que se consideram positivos. 

7. O Departamento de Fiscalização e Controlo foi reforçado na época das vindimas por mais 1 colaborador, tendo o 

controlo incidido em: 

  Controlo da recepção de uvas nas instalações dos vinificadores; 

  Controlo às quantidades de vinho existente nas adegas durante o período da vindima. 

8. À semelhança do verificado em 2017, o IVV determinou à CVRA que na produção do IG Alentejano da campanha 

2018/2019 os produtores pudessem incorporar até um máximo de 15% de uvas, mostos ou vinho de fora da região. A CVRA 

elaborou o Normativo correspondente, estabelecendo os procedimentos a seguir pelos produtores, publicitado em 

20/Set/2018, e procedeu ao controlo e monitorização desta actividade. 

 

 

 

RESULTADOS DA VINDIMA 2018 

(comparação com vindima 2017) 

 

 

 

 

 

+12%

+6,0 milhões L

+30%

+0,3 milhões L

+18%

Vindima
Variação

Tinto

Branco

Rosé

70,8

20,2

1,6

79,1

26,2

1,9

120,8 148,8

92,6 107,2

+8,3 milhões L

+14,6 milhões L

+16%

21.955
+ 675 ha

+28 milhões Kg

2018

+3,2%

+23%

2017

21.280

Vindima

Hectares de Vinha

(Cadastro CVRA)

Produção de uvas

(milhões Kg)

Produção de vinho

(milhões litros)
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Uva produzida na vindima 2018 

(148,8 milhões Kg) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Uva DOC Uva IG 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A área DOC é 73% da superfície de vinha da região, e representou 68% das uvas produzidas  

 A área da região para a produção de uvas tintas corresponde a 78% do total da superfície de vinha, e representou 73% 
da produção total de uvas. 

 

 

 

 

 

 

Tintas : 75,0 Tintas : 34,2

Brancas : 26,6 Brancas : 13,0

Em milhões de Kg Em milhões de Kg

26,1%

73,9%

Uva branca Uva Tinta

27,5%

72,5%

Uva branca Uva Tinta

DOC : 101,6 Tintas : 109,3

IG : 47,2 Brancas : 39,5

Em milhões de KgEm milhões de Kg

68,3%

31,7%

Uva DOC Uva IG

26,6%

73,4%

Uva branca Uva Tinta
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CONTROLO DA VINDIMA 2018/2019 

9. Durante o período de vindima realizou-se controlo às uvas que se destinaram às instalações de vinificação, com os 

resultados abaixo indicados, que também reflectem a preocupação de organizar os controlos de forma a incidirem sobre os 

operadores em função da sua dimensão, exercendo-se assim uma actuação equilibrada. 

 

Controlo a viticultores 

 

 Face a 2017 houve um aumento da incidência do controlo que chegou a 77% dos viticultores da região. 

 O incremento foi mais focado nos viticultores de pequena dimensão, que em 2017 tinham tido uma menor incidência. 
 
 

Quantidades controladas (Kg) 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

>= 400 ha
>= 200 e

 < 400 ha

>= 100 e

 < 200 ha

>= 50 e

 < 100 ha

>= 20 e

 < 50 ha

>= 5 e

 < 20 ha
 < 5 ha Total

Universo 1 5 13 61 219 498 1.050 1.847

Controlo 1 5 12 47 122 144 143 474

% Controlo 100% 100% 92% 77% 56% 29% 14% 26%

Kg controlados -- -- -- -- -- -- -- 79.096.367

Universo 2 4 15 64 216 506 1.051 1.858

Controlo 2 4 15 63 204 441 695 1.424

% Controlo 100% 100% 100% 98% 94% 87% 66% 77%

Kg controlados 5.084.002 7.822.772 15.187.947 30.498.436 45.452.196 27.799.343 9.283.258 141.127.954

% do Total 4% 6% 11% 22% 32% 20% 7% 100%

2018/2019

Campanha

2017/2018

Branco Tinto Total %

Uva DOC 24.845.721 70.560.053 95.405.774 67,4%

Uva IG 12.176.658 33.199.499 45.376.157 32,0%

Outra 83.778 729.524 813.302 0,6%

V. Mesa 83.778 60.284 144.062 0,1%

Fora Região 0 669.240 669.240 0,5%

Total 37.106.157 104.489.076 141.595.233 100,0%

67,4%

32,0%

0,6%

Uva DOC Uva IG Outra

UVA DOC UVA IG

26,0

%

74,0

%

Branco Tinto

26,8

%

73,2
%

Branco Tinto
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Controlo a vinificadores 

 

 Em 2018 foi controlado um número inferior de vinificadores, por comparação com 2017 (menos 20). 

 Houve várias acções de controlo por vinificador, no sentido de apurar a origem das uvas e as quantidades obtidas, o que 
justifica o aumento substancial do volume verificado (mais 45,8 milhões de litros face a 2017). 

 

 

Quantidades controladas (Litros) 
 

 

 Em resultado do controlo apura-se que cerca de 20% da produção de uvas DOC foi destinada a IG na altura da 
vinificação 

 

 

 

10. Dada a frequência do controlo efectuado, não foram detectadas situações de não-conformidade assinalável. 

 

11. Este controlo permitiu obter conhecimentos que vão contribuir para melhor estruturar o Plano de Controlo dos 

Vinhos do Alentejo, conjugando as experiências vividas em anos anteriores com a informação adquirida nas vindimas de 

2017 e 2018. 

 

 

> 3.000.000 L
> 1.000.000 e

 <= 3.000.000 L

> 500.000 e

 <= 1.000.000 L

> 100.000 e

 <= 500.000 L

> 50.000 e

 <= 100.000 L

> 10.000 e

 <= 50.000 L
 <= 10.000 L Total

Universo 7 5 19 68 28 58 33 218

Controlo 7 5 18 64 26 51 20 191

% Controlo 100% 100% 95% 94% 93% 88% 61% 88%

L controlados -- -- -- -- -- -- -- 56.316.000

Universo 7 5 20 66 32 54 29 213

Controlo 7 5 20 62 27 37 13 171

% Controlo 100% 100% 100% 94% 84% 69% 45% 80%

L controlados -- -- -- -- -- -- -- 102.150.202

2018/2019

Campanha

2017/2018

Branco Tinto Total %

Apto DOC 11.643.937 35.753.978 47.397.915 46,4%

Apto IG 12.982.784 41.769.503 54.752.287 53,6%

Total 24.626.721 77.523.481 102.150.202 100,0%

Apto DOC Apto IG

46,4%

53,6%

Apto DOC Apto IG

26,0
%

74,0

%

Branco Tinto

26,8
%

73,2
%

Branco Tinto
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CONTROLO ÀS EXISTÊNCIAS 

12. Durante o ano de 2018, manteve-se um elevado nível de controlo às existências armazenadas nos agentes 

económicos.  

 N.º acções de verificação de existências: 114 

 Diferenças entre contas-correntes e existências no local: 626.493 litros 

13. As diferenças apuradas nas quantidades foram excluídas das contas-correntes dos agentes económicos, contribuindo 

para uma informação mais correcta e factual relativa a cada um deles e também para um maior rigor dos apuramentos 

periódicos que são realizados pela CVRA e comunicados aos agentes económicos. 

14. As quantidades excluídas das contas-correntes foram maioritariamente provenientes das colheitas de 2016, 2017 e 

2018 (93%), sendo a maior parte de vinhos na condição de “Apto” (75%). 

 

Volumes excluídos das contas-correntes (Litros) 

 

 

15. Constata-se de forma positiva, apesar do elevado número de acções realizadas, que existe maior correspondência 

enrte os volumes registados nas contas-correntes e os efectivamente armazenados nos agentes económicos. 

 

 

 

Vinho apto Vinho certificado Total % do Total Vinho apto Vinho certificado Total % do Total

2001 24.083 24.083 0,2% 0 0,0%

2002 70.377 70.377 0,5% 0 0,0%

2003 123.451 123.451 0,9% 0 0,0%

2004 435.571 435.571 3,1% 0 0,0%

2005 911.195 911.195 6,5% 0 0,0%

2006 367.333 367.333 2,6% 0 0,0%

2007 1.334.646 1.334.646 9,6% 0 0,0%

2008 811.161 811.161 5,8% 0 0,0%

2009 1.146.548 1.146.548 8,2% 0 0,0%

2010 3.075.021 3.075.021 22,0% 0 0,0%

2011 1.763.735 25 1.763.760 12,6% 1.539 2.138 3.677 0,6%

2012 1.083.676 3.901 1.087.577 7,8% 148 880 1.028 0,2%

2013 469.618 491 470.109 3,4% 900 25 925 0,1%

2014 1.318.283 3.938 1.322.221 9,5% 3.100 8 3.108 0,5%

2015 463.654 180.178 643.832 4,6% 13.151 20.868 34.019 5,4%

2016 273.544 104.402 377.946 2,7% 87.600 59.295 146.895 23,4%

2017 239.082 76.504 315.586 50,4%

2018 121.257 0 121.257 19,4%

Total 13.671.893 292.935 13.964.828 100,0% 466.776 159.717 626.493 100,0%

% do Total 97,9% 2,1% 100,0% ----- 74,5% 25,5% 100,0% -----

2017 2018Ano 

colheita
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CONTROLO DA PRODUÇÃO DE IG DA CAMPANHA 2017/2018, COM INCORPORAÇÃO  

16. Este controlo incide essencialmente em duas fases: na entrada de vinho na região, para verificar quantidade, título 

alcoométrico e castas, e a incorporação para verificar a percentagem adicionada. 

17. Conforme o Normativo fixado pela CVRA a incorporação apenas foi admitida após a validação da DCP pela CVRA, 

podendo estender-se até ao final da campanha (31/Jul/2019). Até à data deste relatório, obtiveram-se os seguintes 

resultados: 

Volumes adquiridos  

 

 

Volumes incorporados 

 
 
 

18. Apurou-se que 86% da quantidade de vinho adquirido já foi incorporado, cerca de 3,7 milhões de litros, que na 

condição de respeitarem à incorporação máxima de 15%, terão sido adicionados a 20,8 milhões de litros de vinho IG 

provenientes de uvas da região, originando 24,5 milhões de litros. 

19. De uma forma geral verificou-se cumprimento dos produtores, tendo sido realizadas 83 acções de controlo,  não se 

tendo detectado situações não conformes.  

 

 

 

 

 

 

 

> 500.000 L
> 250.000 e

 <= 500.000 L

> 150.000 e

 <= 250.000 L

> 50.000 e

 <= 150.000 L

> 25.000 e

 <= 50.000 L

> 10.000 e

 <= 25.000 L
 <= 10.000 L Total

N.º de AE 2 3 6 13 11 8 3 46

Litros 1.736.814 1.213.615 1.327.327 855.404 373.798 165.017 13.516 5.685.491

% (Litros) 31% 21% 23% 15% 7% 3% 0% 100%

N.º de AE 2 4 2 10 6 3 4 31

Litros 1.287.733 1.358.562 477.820 860.791 222.711 57.263 17.904 4.282.784

% (Litros) 30% 32% 11% 20% 5% 1% 0% 100%

2018/2019

(14/Mar/2019)

Campanha

2017/2018

(Dados Finais)

> 500.000 L
> 250.000 e

 <= 500.000 L

> 150.000 e

 <= 250.000 L

> 50.000 e

 <= 150.000 L

> 25.000 e

 <= 50.000 L

> 10.000 e

 <= 25.000 L
 <= 10.000 L Total

N.º de AE 2 2 5 13 13 6 6 47

Litros 1.270.530 845.858 999.831 955.846 450.220 112.980 36.359 4.671.623

% (Litros) 27% 18% 21% 20% 10% 2% 1% 100%

N.º de AE 2 2 3 8 7 3 5 30

Litros 1.166.915 748.312 700.795 743.098 251.671 48.670 18.014 3.677.474

% (Litros) 32% 20% 19% 20% 7% 1% 0% 100%

Campanha

2017/2018

(Dados Finais)

2018/2019

(14/Mar/2019)
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Comparação da incorporação 
 na campanha 2017/2018 e 2018/2019 

 

 

 

 Comparando a situação reportada ao mês de Março da campanha 2017/2018, verifica-se que foi adquirido um menor 
volume de vinho (4,3 milhões vs 5,1 milhões litros em 2017), mas que o nível de incorporação foi mais elevado (3,7 
milhões vs 3,0 milhões de litros em 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 35 

Actividades de controlo e fiscalização 
2015-2018 

 
 

2015 2016 2017 2018

POTENCIAL VITÍCOLA

(1) Total de Viticultores N.º 1.844 1.820 1.847 1.858 11 0,6%

(2) Previsto para controlo 518 364 565 381 -184 -32,6%

(3) Controlo realizado (executado por ATEVA) 518 364 565 334 -231 -40,9%

Percentagem de cumprimento (=3/2) 100,0 100,0 100,0 87,7

Viticultores com controlo (=3/1) % 28,1 20,0 30,6 18,0 -12,6 -41,2%

(4) Total de área de vinha hectares 20.695 20.718 21.280 21.955 675 3,2%

(5) Previsto para controlo 4.002 4.064 3.865 4.406 541 14,0%

(6) Controlo realizado (executado por ATEVA) 3.857 3.951 3.747 3.883 136 3,6%

Percentagem de cumprimento (=6/5) 96,4 97,2 96,9 88,1

Área de vinha com controlo (=6/4) % 18,6 19,1 17,6 17,7 0,1 0,4%

Auditorias realizadas à execução da ATEVA

(7) Previsto para controlo N.º 10 10 10 10 0 0,0%

(8) Controlo realizado (executado por CVRA) N.º 10 11 10 9 -1 -10,0%

Percentagem de cumprimento (=8/7) 100,0 110,0 100,0 90,0

AGENTES ECONÓMICOS

Total de Agentes Económicos N.º 298 337 368 399 31 8,4%

Dos quais:

AE com vinho certificado (c/ selo de garantia) 235 245 227 222 -5 -2,2%

Outros 63 92 141 26 -115 -81,6%

Controlo na fase de PRODUÇÃO N.º 11 20 21 37 16 76,2%

Dos quais:

Operações de enriquecimento (MC/MCR) 0 3 0 0 0 0,0%

Vinho de Talha 11 13 14 21 7 50,0%

Espumantes 0 4 4 16 12 300,0%

- Verificação de espumantes - Dégorgement 0 4 4 4 0 0,0%

- Verificação de espumantes - Engarrafamento 0 0 0 12 12 ---

Verificação de DCP 0 0 3 0 -3 ---

Controlo na fase de ARMAZENAGEM N.º 6 6 44 213 169 384,1%

Dos quais:

Auditorias específicas a contas-correntes e existências 6 2 23 115 92 400,0%

Verificação de engarrafamento 0 0 13 9 -4 -30,8%

Verificação de enchimento de "Garrafeira" 0 4 8 6 -2 -25,0%

Verificação de produto não-rotulado 0 0 0 83 83 ---

Controlo ao TRANSPORTE N.º 767 822 783 714 -69 -8,8%

Total de litros 23.536.459 26.141.289 30.079.307 17.814.605 -12.264.702 -40,8%

Estimativa de camiões de 30 mil litros em trânsito 785 871 1.003 594 -409 -40,8%

Alentejo -> Alentejo Litros 12.968.985 15.538.379 17.723.654 9.520.998 -8.202.656 -46,3%

Alentejo -> Fora da região Litros 7.578.478 6.922.745 8.841.701 5.525.597 -3.316.104 -37,5%

Fora da região -> Alentejo Litros 713.200 728.394 304.815 366.210 61.395 20,1%

Fora da região -> Fora da Região Litros 2.275.796 2.951.771 3.209.137 2.401.800 -807.337 -25,2%

Controlo ao PRODUTO
N.º 

amostras
286 263 226 310 84 37,2%

No MERCADO, exposto para venda 201 204 138 128 -10 -7,2%

Na INSTALAÇÃO DO AE, pronto para venda 85 59 88 182 94 106,8%

Controlo a SELOS DE GARANTIA N.º 37 37 39 58 19 48,7%

Destruição de selos 37 37 39 34

Verificação de entrega de selos 24

Auditorias de rastreabilidade - certificação N.º 31 29 28 28 0 0,0%

Auditorias a TIPOGRAFIAS N.º 10 10 6 52 46 766,7%

ACTIVIDADES DE CONTROLO E FISCALIZAÇÃO Evolução vs 2017
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Incidência do controlo e fiscalização 
2015-2018 

 
 Em 2018 foram realizadas 781 acções de controlo, não incluindo o controlo de vindima, sinalizando um incremento face 

aos anos anteriores (2015:381; 2016: 365 e 2017: 397). Tem-se privilegiado a realização de acções preventivas. 

 
 
 

781 acções  
Controlo na fase de armazenagem e controlo ao produto 

representaram 67% da incidência no ano 2018 
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Resumo de situações não conformes 
2018 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

N.º Área (ha) N.º Área (ha) Kg Litros N.º Motivo / Consequência Área (ha) Kg Litros

381 4.406,00 334 3.883,00 ----- ----- 209 Parcelas - Redução área 408,65 ----- -----

80 Parcelas - Aumento área 15,39 ----- -----

ATEVA 10 ----- 9 ----- ----- -----

391 4.406,00 343 3.883,00 ----- ----- 289 parcelas 424,04 ----- -----

Viticultores 651 ----- 1.424 ----- 141.127.954 ----- 1 Esclarecimentos aceites ----- ----- -----

----- ----- -----

Vinificadores 107 ----- 171 ----- ----- 102.150.202 ----- ----- -----

----- ----- -----

758 ----- 1.595 ----- 141.127.954 102.150.202 1

(3) ----- 37 ----- ----- ----- 1 Avaliação da DCP ----- ----- -----

----- ----- -----

----- 37 ----- ----- ----- 1

30 ----- 213 1 Anulação de certificação ----- ----- -----

Exclusão de volume da conta-corrente ----- ----- 626.493

1 Avaliação de Lote ----- ----- -----

30 ----- 213 2

----- 714 ----- ----- 17.814.605 19 Transporte não regulamentar ----- ----- -----

----- ----- -----

----- ----- -----

----- ----- -----

----- 714 ----- ----- 17.814.605 19

120 ----- 128 ----- ----- ----- 10 Análises e/ou rotulagem ----- ----- -----

100 ----- 182 ----- ----- ----- 7 Produto rotulado ----- ----- -----

2 Produto para exportação

5 Produto a granel

220 310 ----- ----- ----- 24

----- 58 ----- ----- ----- ----- ----- -----

----- 58 ----- ----- -----

30 ----- 28 ----- ----- ----- ----- ----- -----

30 ----- 28 ----- ----- -----

10 ----- 52 ----- ----- ----- ----- ----- -----

10 ----- 52

3.350 3.883,00 141.127.954 119.964.807 47 424,04 626.493

Sub-total

TOTAL 1.439

Sub-total

Sub-total

Sub-total

Sub-total

Sub-total

Sub-total

(7) Controlo a

SELOS DE GARANTIA

(destruição)

(8) Auditorias de

rastreabilidade

certificação

(9) Auditorias a

TIPOGRAFIAS

Sub-total

Sub-total

----- ----- -----

(5) Controlo ao

TRANSPORTE

(6) Controlo ao

PRODUTO

No Mercado

Instal. A.E

(2) Controlo de vindima

Controlo na fase de

PRODUÇÃO

(4) Controlo na fase de

ARMAZENAGEM

ÂMBITO Controlos Previstos Controlos realizados Situações não conformes

(1) Potencial Vitícola Viticultores
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V. COMUNICAÇÃO E PROMOÇÃO 
 

20. No evento “Rota dos Vinhos e Petiscos do Alentejo” realizado em Outubro 

de 2017, a CVRA lançou uma campanha de relações públicas envolvendo os 

restaurantes aderentes e activada por influencers no Facebook e Instagram que 

resultaram em mais de 47.000 “gostos” (likes) e 800 comentários. 

Dirigido para o consumidor, a campanha produzida para a CVRA pela LLorente y Cuenca venceu um prémio de Bronze na 

categoria Relações Públicas, entre 6 premiados do Brasil e Portugal em que o prémio mais elevado, de Prata, foi atribuído à 

Adidas Brasil. 

21. O Alentejo obteve nova distinção em 2018, no âmbito do enoturismo, pela Vinepair – empresa norte-americana de 

comunicação sediada em Nova Iorque, que se assume como fornecedor de conteúdos acessíveis, divertidos e inspiradores 

sobre bebidas e experiências com um copo na mão – que considerou o “Alentejo as one of the World’s Top 10 Wine 

Destinations for 2018”.  

Esta foi a sétima distinção sucessiva e traduz a exposição positiva do enoturismo da região desde 2014. 

 

 National Geographic Traveler JAN-2014 
“One of the 21 best places to visit” 

 

2014 The Guardian MAI-2014 
Alentejo’s Gastronomy and wines – the ”new Tuscany” 

 USA Today AGO-2014 
“#1 Wine Region to Visit Globally” 

2015 
New York Times JAN-2015 

“One of the top wine destinations in the world” 

 
 
 
 

2016 
Wine Enthusiast FEV-2016 

“One of the top 10 wine destinations” 

 
 
 
 

2017 
Lonely Planet FEV-2017 

“Top Destinations for 2017 | Best in Europe” 

 
 
 
 

2018 

 
Vinepair JAN-2018 

“One of the World’s Top 10 Wine Destinations for 2018” 
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22. No Plano de Actividades 2018 foi proposta a realização de 41 acções de promoção e comunicação, tendo sido 

realizadas 34 (83,0%).  

23. A variação no número de acções realizadas deveu-se ao adiamento da realização de uma brochura e de uma revista, 

transversal a 2 mercados, perfazendo 4 acções não realizadas, e à opção por não realizar as acções previstas para a Polónia e 

para a China.  

 

 

Execução das acções planeadas para 2018  
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

RELAÇÕES COM 

MEDIA 
Jantar Vínico com os Media 
27 Fevereiro| Restaurante Pimms 

 X    16 jornalistas  

FORMAÇÃO 

Formação para o trade 

 Formação Grande Distribuição 
27 Fevereiro | Kero 

 Formação Hotelaria 
28 fevereiro| Epic Sana 

 X   

Kero 

 2 Directores de compras presente 

 23 especialistas da área de vinhos 
Accor 

 Director e Director de F&B presentes 

 15 formandos 

EVENTO ANUAL 

Prova Vinhos do Alentejo com importadores  
(substituiu a acção com produtores) 
1 Março | Luanda | Epic Sana 
 

 X   

 8 Agentes Económicos 

 60 Referências de vinhos 

 7 Reportagens em TV, rádios e imprensa 

 650 Visitantes 
 

3 acções realizadas | 704 pessoas de alcance directo 

1.883.211 litros exportados (-39%) | 7.019.529 EUR (+44,1%) | 3,73 €/Lt (-1%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS E 

CONCURSO 

Evento para Trade (sommeliers) 
Concurso Melhor Sommellier dos Vinhos do 
Alentejo no Brasil 2018 
Alentejo – 22 a 26 de Janeiro 

 X   

 8 sommeliers de 4 cidades 

 19 noticias on line  

 4 notícia imprensa escrita  

 2 reportagens TV e 2 na Rádio 

 11 Produtores visitados 

EVENTO 

Evento para trade e consumidor  
Vinhos de Portugal no Rio 

 Rio de Janeiro – 1, 2 e 3 de Junho 

 São Paulo – 8, 9 e 10 de Junho 
Evento organizado pela Viniportugal com 
participação da CVRA 

 X   

 8.000 Visitantes no RJ  

 6.000 Visitantes em SP 

 27 AE em cada cidade 

 Publicidade associada: 4 artigos 

EVENTO EM 

FEIRA 

Evento para consumidor  
Aproxima Vinhos do Alentejo  
Belo Horizonte – 21 de Julho – Feirinha 
Belo Horizonte – 20 de Julho – Jantar 
Trade/Imprensa 
Avaliação dos AE/importadores como acção 
muito importante 

 X   

 4.000 visitantes (10:00-17:00h) 

 8 AE participantes 

 4 notícias imprensa escrita 

 9 imprensa on line 

 19 jornalistas e líderes de opinião no jantar 
do dia 20 

EVENTO ANUAL 

Evento para trade e consumidor  

 Salvador da Bahia – 8 de Outubro 

 Rio de Janeiro – 11 de Outubro  

 São Paulo – 15 de Outubro 

 Florianópolis – 18  de Outubro 
Avaliação dos AE/importadores como acção 
muito importante 

 X   

Presença de: 

 170 visitantes em Salvador 

 475 no Rio de Janeiro 

 538 em São Paulo 

 277 em Florianópolis 
Participação de AE/Importadores 

 12 em Salvador 

 16 no Rio de Janeiro 

 19 em São Paulo 

 13 em Florianópolis 

FORMAÇÃO E 

CONCURSO 

Evento para trade (Sommeliers) 
Concurso Melhor Sommellier dos Vinhos do 
Alentejo no Brasil 2019 

 Salvador – 9 de Out. 

 Rio de Janeiro – 10 de Out. 

 São Paulo – 16 de Out. 

 Florianópolis – 17 de Out.   

 X   

 120 sommeliers participantes 

 8 finalistas seleccionados para visita ao 
Alentejo em Fev’2019 

 57 vinhos provados pelos profissionais 
 

VISITAS 
Visitas inversas ao Alentejo (líderes de 
opinião/jornalistas) 
Alentejo – 16 a 19 Julho 2018 

 X   
 2 jornalistas/lideres de opinião  

 1 reportagem na Marie Claire 

 27 posts nas redes sociais 

COMUNICAÇÃO 
DIGITAL 

Webmarketing – trade, imprensa e 
consumidor  
Todo o ano  

 X   
 Comunicação digital dos eventos  

 Criação de conteúdos digitais para redes 
sociais 

RELAÇÕES 

PUBLICAS 

Assessoria de Relações Públicas 
Llorente & Cuenca Brasil 
Janeiro a Agosto 2018  

 X   

 15 notícias na imprensa escrita (gastronomia 
e vinhos) 

 169 notícias on line 

 656,9 milhões de pessoas atingidas  

FORMAÇÃO E 

EDUCAÇÃO 
Seminários com Formador Seleccionado    X  Por indisponibilidade de agenda  

PROMOÇÃO E 

COMUNICAÇÃO 

Brochura Vinhos do Alentejo 
Actualização 

  X   Adiada a actualização para 2019 

8 acções realizadas | 19.609 pessoas de alcance directo| 256 notícias com alcance > 656 milhões de pessoas 

3.514.507 litros exportados (-3%) | 12.014.595 EUR (+8%) | 3,42 €/Lt (+11%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

FORMAÇÃO 

Formação para o trade e media 

 Seattle – 12 Fevereiro 

 Los Angeles – 13 Fevereiro 

 Boston – 10 Julho 

 New Jersey – 12 Julho 

 X   

 182 Sales leads 

 148 Líderes de opinião participantes 

 Participantes classificaram a experiência em 
4,9 (0 a 5), ao nível do interesse e aumento 
do conhecimento sobre o Vinho do Alentejo 

VISITAS 

Visitas inversas 

 Media Lifestyle | 29 Abril a 3 Maio 

 Media Especializados | 3 a 7 Junho 

 Trade HORECA | 20 a 26 Maio 

 Trade Retalho | 24 a 30 Junho 

 X   

Media 

 10 jornalistas  

 12 artigos publicados 

 12.485.100 impactos 
Trade 

 10 pessoas 

EVENTO ANUAL 
Participação na Full Circle Beverage 
Conference 
São Francisco – 5 a 7 Setembro 

 X   

 100 líderes de opinião de topo participaram  

 2 vinhos no almoço temático de vinhos de 
amphora e vulcânicos  35 pessoas | 11 
sales leads  

 2 Mesas na Trade & Media Grand Tasting | 
17 vinhos e AE representados | 476 partic. 

PUBLICIDADE Publicidade Vinhos do Alentejo  X   
 Revista Tasting Pannel 

 Sommelier Magazine 

COMUNICAÇÃO 

DIGITAL 

Assessoria de marketing digital 
Astra Digital 
- Twitter, facebook e Instagram 

 X   

 1,8 M de impressões  

 213K alcance  

 33K interaçcções 

RELAÇÕES PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa  
Full Circle e CPalate 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing (todo o ano) 

 X   

Resultado do Clipping 

 163 notícias publicadas sobre Vinhos do 
Alentejo e Região inc. Enoturismo 

 > 650 milhões de pessoas alcançadas 

Sample Program   X   

6 acções realizadas | 644 pessoas de alcance directo | 163 notícias com alcance > 650 milhões de pessoas 

1.337.055 litros exportados (-18%) | 5.333.359 EUR (-10%) | 3,99 €/Lt (+10%) 

 

EUA: Evolução de notícias e impacto 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

EVENTO ANUAL 
Evento para trade/media/ consumidor  
Zurique, Museu da FIFA – 15 de maio 2018   X   

 13 AE participantes 

 33 participantes na Masterclass (trade e 
media) 

 316 visitantes (consumidores) 

 3 notícias na imprensa Portuguesa e Suíça 

 9 notícias on line 

 AE’s classificaram acção de Excelente 

FORMAÇÃO 

Formação para alunos de escolas de 
hotelaria  

 Zurique – 22 de Maio – BelvoirPark Hotel 
Fachschule 

 Zurique – 13 de Março – Brasserie Lipp 

 Lausanne – 14 de Março Ecole Hôtelière 
de Lausanne 

 X   

 Zurique com 57 participantes (2 acções) 

 Lausanne com 32 participantes 

 118 interações registadas nos posts das 
redes sociais 

VISITAS 
Visita de jornalistas  
7 a 10 de Maio 2018  X   

 2 jornalistas/sommeliers 

 11 produtores visitados (1 possível 
importador encontrado para 1 produtor) 

3 acções realizadas | 407 pessoas de alcance directo | 12 notícias  

1.160.357 litros exportados (-15%) | 5.122.769 EUR (-9%) | 4,41 €/Lt (+7%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS Visita de jornalistas     X  

COMUNICAÇÃO 

DIGITAL 
Adaptação do website para mandarim    X  

1.140.125 litros exportados (+1,6%) | 4.020.892 EUR (+1,2%) | 3,53 €/Lt (-0,4%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS Visita de jornalistas     X  

1.486.036 litros exportados (+32%) | 4.127.390 EUR (+35%) | 2,78 €/Lt (+2%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

FEIRAS 
Feira Prowein 
Dusseldorf, - 18 a 20 de Março 2018  X   

 29 AE participantes 

 59.000 visitantes trade 

 6 actividades no stand Vinhos do Alentejo 

 3 provas comentadas (Justin Leone) 

 2 palestras David Schwarzwaelder 

 1 palestra PSVA 

 125 participantes nas actividades 

 436 contactos comerciais pelos AE 

VISITAS 

Visita de jornalistas  
Press Trip Taste Local Taste Med 

 Alentejo –  1 a 5 de Julho 

 Alentejo –  6 a 8 de Outubro 

 X   

 2 jornalistas 

 1 publicação 8 páginas Meininguer Weinwelt 

 5 publicações nas redes sociais 

 17 produtores visitados 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
Wine and Partners 
- Assessoria de imprensa para a Prowein 

 X   
 Envio de newsletters e press-releases para 

1003 contactos para promoção das 
actividades da Prowein 2018 

PROMOÇÃO/ 
COMUNICAÇÃO 

Revista taste Mediterranean (nº3) 
Wine & Partners – feita no 2º semestre  X    Impressa no final do ano - Dezembro 

PROMOÇÃO/ 
COMUNICAÇÃO 

Brochura Vinhos do Alentejo 
Actualização   X   Adiada a actualização para 2019 

FORMAÇÃO/ 
EDUCAÇÃO 

Seminário Vinhos do Alentejo em Berlim 
12 de Novembro – conduzido por Caro 
Maurer – Bar Freundschaft 

 X   

 45 participantes nos seminários (trade, 
imprensa e líderes de opinião) 

 32 vinhos de 32 AE’s 

 1 notícia escrita  

 3 notícias on line 

5 acções realizadas | 1.611 pessoas de alcance directo | 2 notícia  

442.735 litros exportados (-30%) | 1.711.991 EUR (-11%) | 3,87 €/Lt (+28%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS 
Visita de jornalistas/líderes de opinião  
 Paul White – 1 a 6 de Julho  X   

 1 jornalista 

 11 AE visitados + 4 c/ prova feita na RVA 

PROMOÇÃO/ 

COMUNICAÇÃO 

Revista taste Mediterranean (nº3) 
Wine & Partners – feita no 2º semestre  X    Impressa no final do ano - Dezembro 

PROMOÇÃO/ 
COMUNICAÇÃO 

Brochura Vinhos do Alentejo 
Actualização   X   Adiada a actualização para 2019 

2 acções realizadas  

552.907 litros exportados (+33%) | 1.513.641 EUR (+22%) | 2,74 €/Lt (-9%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

EVENTO ANUAL 

Evento para consumidor  
Vinhos do Alentejo em Lisboa 
Centro Cultural de Belém – 13 a 15 Outubro 
Publicidade ao evento na imprensa, 
outdoors e rádio  

 X   

 1.727 Visitantes 

 78 Produtores 

 371.488 Visualizações | 12.203 Interacções | 
1.165 likes no Facebook 

EVENTO 

RESTAURAÇÃO 

Evento para restauração/consumidor 
Rota dos Petiscos e Vinhos do Alentejo 
Lisboa – 2.ª quinzena Outubro 
 

 X   

 14 Restaurantes aderentes em Lisboa 

 32 Notícias (27 online; 3 press e 2 TV) 
Influencer:  

 39.347 likes | 674 comentários  
Redes sociais 

 78.637 Visualizações | 5.728 Interacções | 
1.792 likes no Facebook  

COMUNICAÇÃO 

DIGITAL 

Conteúdos diferenciadores dos Vinhos do 
Alentejo 
Site | Facebook | Instagram | YouTube 

 X   

 Site: 227K sessões (+24%) | 655K 
visualizações de páginas (+19%) | 3.º site 
nacional de vinhos com mais visitas (depois 
da Madeira e Vinhos de Portugal) 

 Facebook: 124.393 seguidores | 529 
Publicações | 8.203.778 Visualizações | 
120.927 Interacções  

PUBLICIDADE 

GENÉRICA 
Publicidade Vinhos do Alentejo 
Todo o ano 

 X   

 Revista de Vinhos – A Essência do Vinho 

 Vinhos – Grandes Escolhas 

 Público – Fugas  

 Diário do Sul 

 Mais Alentejo  

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
- Ligação a líderes de opinião   
Todo o ano 
 

 X   

Resultado do Clipping 

 289 notícias publicadas sobre Vinhos do 
Alentejo 

 AAV
1
 de 1,3 milhões de euros 

 18,3 milhões de pessoas alcançadas 

PARTICIPAÇÕES 

EM FEIRAS 

REGIONAIS 

Participação institucional - Feiras Regionais 

 Vinipax, Beja  

 Festa da Vinha e do Vinho, Borba 

 X   
 Criação de goodwill junto das entidades 

regionais. 

APOIOS 

INSTITUCIONAIS 

Apoio a iniciativas 

 Wine Summit, Estoril – Junho 
Participação de 4 AE c/ Vinho de Talha 

 Gala Mais Alentejo 2018 

 FSC – Apoio para jantar celebração do FSC 
Day e divulgação da colaboração entre 
CVRA e FSC Portugal 

 INIAV – Apoio para disponibilizar artigos 
científicos em acesso aberto (Revista 
Ciência e Técnica Vitivinícola) 

 Guia de Enoturismo de MJ de Almeida 

 Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) – Apoio 
para acção de capacitação de voluntariado 
(Escola de Verão da Juventude CVP)  

 X   
 Visibilidade da CVRA 

 Notícias na imprensa regional e nacional  

7 acções realizadas | 10.000 pessoas de alcance directo | 289 notícias com alcance > 18,3 milhões de pessoas 

31.465.454 litros vendidos (-2,6%) | 185.821.877 EUR (+10,2%) | 5,91 €/Lt (+13,2%) 
(Dados Nielsen Jan-Set com valores de preço de venda ao público. Não comparáveis com exportação) 

                                                           
1
 AAV = Automatic Advertising Value  
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Comunicação interna e externa 

2018 
 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Press  
Releases 

 

 Rota dos Petiscos e Vinhos do Alentejo 

 Entrevistas 
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Comunicação interna e externa 

2015-2018 

 

 
 

Actividades

Comunicação institucional em Portugal (*)
Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

Audiência potencial

(milhões de pessoas)
4,2 7,8 13,6 18,3 4,7 34%

Valor Equivalente em Publicidade (**)

(Euros)
240.358 692.223 1.546.187 1.324.584 -221.603 -14%

Press-releases

(n.º)
19 14 15 15 0,0 0%

Entrevistas

(n.º)
5 14 22 31 9,0 41%

Notícias publicadas

(n.º)
254 199 268 289 21,0 8%

Por tipo de meio:

- ONLINE (%) 77 65 75 76 1 1 p.p

- IMPRESSO (%) 20 31 21 20 -1 -1 p.p

- TV (%) 2 2 3 2 -1 -1 p.p

- RÁDIO (%) 1 2 1 1 0 0 p.p

(*) Fonte: Llorente Y Cuenca; Balanço CVRA 2018 (28/Jan/2019)

(**) A tabela de valores de AAV da Cisionsofreu alterações em 2018 registando-se uma diminuição do valor global dos impactos.

Resultados 2017: Divulgação interna do relatório de actividades.

Reuniões de reporte periódico com directores de departamento.

Gestão ambiental: Envio aos colaboradores de relatório sobre os progressos alcançados.

Informação sobre o mercado: Envio aos agentes económicos dos relatórios trimestrais produzidos.
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Evolução vs 2017

Resultados

Informação sobre o mercado: Envio aos colaboradores dos relatórios trimestrais produzidos.

Comunicação digital nas redes sociais: Envio aos colaboradores de relatórios periódicos.

Rota dos Vinhos: Envio aos colaboradores de relatórios periódicos.

COMUNICAÇÃO EXTERNA

Informações diversas: Envio aos agentes económicos, por mail, com indicação de eventos, concursos, etc.

COMUNICAÇÃO INTERNA
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Redes Sociais 
2018 

 
 

 

 

RESULTADOS  
Seguidores 124.393 (+3%) 

Publicações 529 

Visualizações 8.203.778 (+44%) 

Interacções 120.927 
 
 
 

SITE VINHOS DO ALENTEJO 

 
 

Sessões 227 mil (+24%) 

Visualizações 655 mil (+19%) 

 

 

 

 

 

 

 Aposta nas redes sociais para maior proximidade aos consumidores jovens,  
comunicando a Qualidade, Origem, Diversidade e Dinâmica dos  

Vinhos do Alentejo 
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Rota dos Vinhos do Alentejo 
2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em 2018 houve uma redução no número de visitantes à sala da Rota dos Vinhos do Alentejo, em Évora, que recebeu 
menos 640 pessoas (-8,1%) face ao ano anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A redução no número de visitantes teve o mesmo efeito no número de provas, tendo sido dadas menos 1.009 (-19,9%) 
por comparação com o ano anterior.  

 Estes efeitos podem estar relacionados com a decisão de se ter iniciado em 2018 o pagamento das provas (3€ por 
pessoa), que afastou alguns habitantes locais que habitualmente se juntavam neste local. 

 

 

 
 
  

2013 2014 2015 2016 2017 2018 Em N.º Em %

TOTAL 4.422 5.588 6.661 7.711 7.907 7.267 -640 -8,1

Jan 217 318 325 298 456 437 -19 -4,2 

Fev 231 274 274 394 338 367 29 8,6

Mar 339 413 359 523 549 507 -42 -7,7 

Abr 361 396 577 597 652 503 -149 -22,9 

Mai 499 509 648 976 909 898 -11 -1,2 

Jun 383 319 584 620 617 629 12 1,9

Jul 405 481 659 637 674 643 -31 -4,6 

Ago 404 704 762 837 708 740 32 4,5

Set 442 860 867 1.023 1.096 934 -162 -14,8 

Out 550 632 809 871 905 809 -96 -10,6 

Nov 369 334 433 482 567 440 -127 -22,4 

Dez 222 348 364 453 436 360 -76 -17,4 

DADOS HISTÓRICOS - 5 ANOS                  Ano                  

Mês

VARIAÇÃO MENSAL

NÚMERO DE VISITANTES 
(Prç. Joaquim António de Aguiar, Évora)
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1. EVOLUÇÃO

2013-2017: +78,8%

2017 v s 2016: +2,5%

2013 2014 2015 2016 2017 2018 Em N.º Em %

TOTAL 1.957 2.911 4.009 4.822 5.058 4.049 -1.009 -19,9

Jan 63 176 142 187 245 232 -13 -5,3 

Fev 82 148 105 230 203 209 6 3,0

Mar 137 203 163 332 327 277 -50 -15,3 

Abr 158 183 359 374 439 269 -170 -38,7 

Mai 241 288 382 711 621 584 -37 -6,0 

Jun 159 159 406 361 413 324 -89 -21,5 

Jul 182 230 415 396 378 372 -6 -1,6 

Ago 173 328 465 549 436 393 -43 -9,9 

Set 194 526 563 620 751 608 -143 -19,0 

Out 246 302 557 537 588 411 -177 -30,1 

Nov 223 218 271 273 384 192 -192 -50,0 

Dez 99 150 181 252 273 178 -95 -34,8 

NÚMERO DE PROVAS
(Prç. Joaquim António de Aguiar, Évora)

                  Ano                  

Mês

VARIAÇÃO MENSAL DADOS HISTÓRICOS - 5 ANOS
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Rota dos Vinhos do Alentejo 
2018 

 
 

Envolvimento com outras entidades 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mercado Tipo de actividade Iniciativa da actividade Actividade Local de realização Qnt

Semana dos produtores CVRA Semana dos Produtores RVA - Évora Todo o ano

Feiras ERT - Alentejo BTL - Feira de Turismo Lisboa Fev-Mar

Press Trips Entidades Turismo Trip Pós Tour BTL - EUA/Russia/UK/França/Suíça Alentejo 1

Parcerias Outros Universidade de Évora Évora 3

Parcerias (Recepções grupos) Outros Agências de Viagens & Operadores Turísticos Alentejo 20

Feiras ARPTA CMT - Feira de Turismo Estugarda Jan

Feiras ARPTA FREE -  Feira de Turismo Berlim Fev

Feiras ARPTA ITB - Feira de Turismo Berlim Mar

Feiras ARPTA Feira do Livro Frankfurt Out

Press Trips ARPTA Press trips Alentejo 1

Outras (eventuais) ARPTA Show cooking Alentejo 1

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional Bélgica 4

AUSTRÁLIA Press Trips Entidades Turismo Press trips Austrália 1

Feiras Entidades Turismo Travel Week - Feira de Turismo São Paulo Abr

Feiras Entidades Turismo ABAV - Feira de Turismo São Paulo Set

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional Brasil 2

Feiras Entidades Turismo ITB China - Feira de Turismo Xangai Mai

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional China 1

Feiras Entidades Turismo Fitur 2018 - Feira de Turismo Madrid Jan

Feiras Entidades Turismo Fehispor - Feira Genérica Badajoz Nov

Press Trips Entidades Turismo Press trips Alentejo  1 vez

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional Espanha 2

Feiras Entidades Turismo Vakantiebeurs - Feira de Turismo Utrecht Jan

Outras (eventuais) Entidades Turismo Tour Operator Vakanties Alentejo 1

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional Holanda 2

Feiras Entidades Turismo World Travel Market - Feira de Turismo Londres Nov

Feiras Entidades Turismo FEIRAS _ Envio de Material Promocional Reino Unido 1

Materiais Materiais Reedição Mapas RVA Tranversal 1

Materiais Materiais Distribuição Material Promocional Tranversal 1 vez

Formação Formação Acções de Formação ( Âmbito POE / ERT) Tranversal 3 vezes

Outras (eventuais) Outras (eventuais) Apoios / Colaboração Tranversal 2 vezes

Outras (eventuais) Outras (eventuais) Diversos (Apoios vários; Solidariedade...) Tranversal 5 vezes

HOLANDA

REINO UNIDO

TRANSVERSAL

PORTUGAL

ALEMANHA

BRASIL

CHINA

ESPANHA

32 actividades, 

realizadas em Portugal e em 7 países estrangeiros 
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Rota dos Vinhos do Alentejo 
2018 

 
 
 

Principais motivos de interesse da visita 2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Origem dos visitantes (n=7.276) 

 
 
 

TOP 10 dos países de origem (n=6.146) 
(% do número de estrangeiros) 

 

 

Visitas a enoturismos/adegas 670

Informações gerais 1.627

Realização de provas 4.049

Compra de vinhos 507

Exposição "Castas" 2

Transversal 421

7.276Total

N.º de visitantes
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Nova Rota dos Vinhos do Alentejo 
(Rua 5 de Outubro, 88 – Évora) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimento/Recepção dos visitantes 

Espaço de exposição (R/c) 

Provas e venda de vinhos (R/c) 

Espaço para eventos & formação (1.º andar) 

Idealizado para ser mais do que um local de 
provas, o projecto da nova Rota dos Vinhos do 

Alentejo está concebido para ser um espaço com 
um conceito moderno e interactivo onde o 

visitante conhece: 

 A HISTÓRIA ANCESTRAL 

 AS TRADIÇÕES E SABER FAZER 

 O TERROIR (solos, castas e clima) 

 A SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE 

 O ENOTURISMO E GASTRONOMIA 

 A GARANTIA DE ORIGEM E QUALIDADE 
 

 

E onde pode: 

 Provar vinhos e adquirir os que merecerem 
a sua selecção.  

 Escolher o enoturismo a visitar. 

 Usufruir do espaço, frequentar cursos de 
prova, exposições … 
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VI. LABORATÓRIOS 
 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

24. O Laboratório realizou um total de 5802 amostras durante 2018 (-0.6%) com um aumento significativo no número de 

amostras de controlo. 

Amostras analisadas  
  2017 2018 Variação 

  N.º Nº % 

CERTIFICAÇÃO 3739 3564 -4.7% 

Certificação 3199 3034 -5.2% 

Verificação-certificação 540 530 -1.9% 

CONTROLO 690 937 26.4% 

Verificação 203 365 79.8% 

Transporte 487 507 4.1% 

Verificação- Fora* - 65 - 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1338 1301 -2.8% 

Total 5767 5802 -0.6% 

 
 

25. Das amostras de Certificação submetidas foram aprovadas 2840 amostras e reprovadas 205 amostras (LFQ e LAS). 

 

26. No âmbito das actividades prioritárias, estabelecidas no Plano de Actividades 2018, foi realizado o seguinte: 

 
 Intervir na regulamentação sobre: Práticas enológicas e métodos de análise 

 Participação ativa na reunião de Grupo de Peritos Nacional de Métodos de Análise da CNOIV no dia 14 

de Fevereiro de 2018 com envio de propostas para alteração de métodos de análise. 

 Caracterizar o perfil FQ dos Vinhos  

 Está a decorrer a caracterização do perfil FQ dos Vinhos com base nos dados de SIVA e vai permitir 

caracterizar vinhos Alentejanos desde a colheita de 2013. 

 

27. No decurso da actividade nuclear o Laboratório desempenhou ainda as seguintes actividades: 

 
 Análise FQ – Realizar a análise FQ às amostras resultantes da actividade da CVRA (certificação e controlo) e 

assistência técnica 

 Ver tabela acima. 

 Melhoria Contínua - Participar nos ensaios interlaboratoriais de aptidão de análises físico-químicas (CIVP Alabe e 

Bipea)  

 Participação mensal nas edições do ensaio CVIP Alabe: 229 análises efectuadas em amostras de vinhos 

brancos e tintos. 

 Participação mensal nas edições do ensaio Internacional BIPEA: 209 análises efectuadas em vinhos 

brancos tintos e espumantes 
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 Colaboração Interna – Apoiar a actividade de fiscalização e controlo mediante a emissão de relatórios e pareceres 

técnicos sobre resultados de controlo 

 Realização de um total de 1402 amostras (Ver-Cer, Transporte, Verificação) as quais originaram, para 

além dos relatórios de ensaio emitidos, um processo de comparação de resultados entre referências 

de certificação e as análises efectuadas. 

 Para além destas amostras também foram efectuadas 65 análises a amostras de VER_FORA 

(incorporação até 15% na produção de vinho com IG). 

 
 Melhoria dos processos internos – Colaborar na implementação de melhorias no SIVA 

 Não foram efectuadas colaborações directas de melhorias no SIVA uma vez que não foram requeridas 

no entanto ainda há melhorias que já foram solicitadas, por parte do Laboratório, que ainda não 

foram concluídas por parte do técnico responsável pela sua implementação. 

 

 Assistência Técnica – Maximizar a capacidade de produção de resultados pela promoção da oferta de serviços. 

 Durante 2018 foram realizadas um total de 1301 análises de Assistência Técnica a produtores da 

Região Alentejo e fora da região. 

 
 Manutenção da Acreditação – Preparar e acompanhar a Auditoria interna e a Auditoria IPAC 

 Foi realizada a Auditoria Interna no dia 10 de Abril onde foram Auditados todos os requisitos técnicos 

e o sistema de gestão.  

 Foram levantadas 5 Não Conformidades que foram tratadas dentro dos prazos estabelecidos. 

 Auditoria IPAC realizada no dia 11 e 12 de Junho.  

 Foram levantadas 8 NC relativas ao sistema de gestão, métodos de análise e análise sensorial. 

Tratamento das NC dentro dos prazos requeridos.  

 Comunicação da decisão da renovação da Acreditação a 31 de Agosto de 2018. 

 

 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES SENSORIAIS 

28. No âmbito das actividades prioritárias, estabelecidas no Plano de Actividades 2018, foi realizado o seguinte: 

 
 Caracterizar o perfil sensorial dos Vinhos (pontuação na análise organoléptica) 

 Está a decorrer a caracterização do perfil sensorial dos Vinhos de acordo com a pontuação na análise 

organoléptica com base nos dados de SIVA e vai permitir caracterizar vinhos Alentejanos desde a 

colheita de 2013. 

 
 Análise Sensorial – Realizar a análise sensorial às amostras resultantes das actividades da CVRA (certificação e 

controlo) 

 Foram efectuadas provas de certificação em 156 dias (-1 dia que em 2017), às quais corresponderam 

1080 sessões. 

 Para além das amostras de certificação foram provados em duplicado 568 amostra de vinho (15.7% de 

amostras em duplicado). 
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 Melhoria Contínua - Participar nos ensaios interlaboratoriais de aptidão de análises sensoriais (Sensorial –ALABE, 

Aroma- ALABE, e Prova – ALABE)  

 Participação nas 3 sessões do Sensorial-ALABE, Aroma-ALABE com resultados satisfatórios (71.25% e 

78.8% de desempenho positivo acumulado respectivamente). 

 Participação em 10 sessões do EI Prova-ALABE com resultados satisfatórios em todos os ensaios 

incluindo a identificação de defeitos. 

 
 Colaboração interna – Apoiar a actividade de promoção e marketing mediante participação em sessões 

pedagógicas e educativas sobre análise sensorial, técnicas de prova e perfil dos vinhos do Alentejo. 

 Amphora wines – a tradition with more than 2000 years, Prowein Março 2018,  

 An interview with journalist David Schwarzwälder and Luís Pedro Amorim, the director of Alentejo 

Wines Certification Laboratory. All you need to know about Talha wines. 

 

 Proximidade aos AE e conhecimento dos provadores – Realizar as acções “Em prova com…”, dando a conhecer as 

metodologias de prova da CVRA e dar aos provadores maior conhecimento da diversidade e inovação dos 

produtos vínicos da região. 

 3 sessões da iniciativa “Em Prova Com…”: 

 Sociedade Agrícola D. Diniz, S.A. 

 Sociedade Agrícola de Cortiças Flocor, S.A. 

 Luís Barroso Viegas Louro. 

 

 Manutenção da Acreditação – preparar e acompanha a auditoria interna e a auditoria IPAC 

 Realização da Auditoria Interna no dia 3 de Maio sem levantamento de Não Conformidades. 

 Auditoria IPAC efetuada no dia 12 Junho (2 NC tratadas dentro dos prazos estabelecidos).  

 Comunicação da decisão da renovação da Acreditação a 5 de Agosto de 2018. 

 

 Participação nos concursos de vinhos 

 Mundus Vini – Neustadt, Alemanha, 22 a 25 de Fevereiro de 2018; 

 Portugal Wine Trophy – Anadia nos dias 24 a 27 de Maio 2018; 

 Concurso Vinhos de Portugal – Santarém no dia 14 de Maio 2018. 

 
 Outros: 

 Participação no Wine Track 2018 - Rastreabilidade em vitivinicultura, Porto, 10 de Outubro de 2018. 
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VII.  GESTÃO ADMINISTRATIVA  
 

ÁREA ADMINISTRATIVA / ROTULAGEM / JURÍDICO 

29. Esta área de trabalho desenvolveu actividades no âmbito administrativo, rotulagem e jurídico, com ênfase em:  

 Gestão dos processos relativos aos selos de garantia 

 Apreciação da rotulagem 

 Vigilância aos registos de marca 

 Relação com apoio jurídico da CVRA (marcas e patentes) 

 INPI 

 Apoio à exportação 

 Emissão de documentos relativos à exportação 

 Acompanhamento das exportações registadas no SIVA 

 Emissão de pareceres 

 Assuntos da vinha e outros assuntos. 

 Emissão de facturas de serviços específicos 

 Relação com apoio jurídico da CVRA (rotulagem, contratos, contencioso, etc.) 

 Apoio ao normal funcionamento da CVRA. 

 

 

30. No plano da rotulagem e vigilância às marcas, foram avaliados com maior detalhe 20 pedidos de registos de marca.  

 

 

Pedidos de registo de marca 

SITUAÇÃO 
2018 2017 

N.º % N.º % 
 Oposição formalizada junto do INPI 10 50,0% 17 44,7% 

 Esclarecido junto do AE 2 10,0% 8 21,1% 

 Considerados conforme 8 40,0% 13 34,2% 

Dos quais:  Logotipo: 1  1  

  Marcas verbais: 7  12  

TOTAL 20 100,0% 38 100,0% 

     

CUSTOS COM OPOSIÇÃO A MARCAS 5.953,10€ 8.144,29€ 

 

 

 

 

 

 



 

 56 

ÁREA FINANCEIRA / CONTABILIDADE / RECURSOS HUMANOS 

31. Esta área de trabalho desenvolveu actividades no âmbito financeiro, contabilidade e recursos humanos:  

 Emissão de facturas 

 Gestão de cobranças 

 Gestão de tesouraria 

 Gestão de contratos de compras e análise de orçamentos 

 Análise das vendas 

 Gestão financeira de projectos co-financiados 

 Actualização da informação contabilística de pagamentos e recebimentos 

 Preparação dos processos a enviar às entidades pagadoras 

 Elaboração de mapas de controlo da execução orçamental 

 Acompanhamento de auditorias 

 Relação com gabinete de contabilidade (J.P. Carvalho) 

 Relação com serviços de revisão de contas (BDO) 

 Apoio na gestão dos recursos humanos 

 Plano de Formação (em articulação com os outros Departamentos e Qualidade) 

 

32. Na área dos Recursos Humanos, a equipa da CVRA era constituída em 31/Dez/2018 por: 

 2 membros da Direcção 

 32 colaboradores afectos aos 4 departamentos da CVRA + Plano Sustentabilidade: 

No ano 2018 não foram admitidos colaboradores. 

= Recursos Humanos, em 31 de Dezembro = 

 
 

33. Ao nível da formação, visou-se melhorar as competências e motivação dos Recursos Humanos da CVRA, através da 

frequência de acções que contribuam para desenvolver as qualificações laborais e pessoais. 

 

 

 

Departamento N.º % N.º % N.º % N.º %

Laboratórios 7 25,9% 7 25,9% 7 21,9% 7 21,9%

Fiscalização 6 22,2% 6 22,2% 10 31,2% 10 31,2%

Marketing 4 14,8% 4 14,8% 5 15,6% 5 15,6%

Administrativo e Financeiro 9 33,3% 9 33,3% 9 28,1% 9 28,1%

- Área Administrativa 7 25,9% 7 25,9% 7 21,9% 7 21,9%

- Área Financeira e Rec. Humanos 2 7,4% 2 7,4% 2 6,2% 2 6,2%

Sustentabilidade 1 3,7% 1 3,7% 1 3,1% 1 3,1%

Total 27 100,0% 27 100,0% 32 100,0% 32 100,0%

201720162015 2018
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Resumo das actividades administrativas 

2015-2018 

 
 

 

Distribuição das actividades administrativas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em N.º Em %

SELOS DE GARANTIA 9.723          10.619        8.394          8.699          305 3,6%

Autorizações de impressão 1.543          1.710          (*) (*) ---

Levantamento 4.105          1.578          1.420          1.445          25 1,8%

Req. Selos 3.240          6.436          6.024          6.149          125 2,1%

Devoluções 835              895              950              1.105          155 16,3%

EXPORTAÇÃO 5.839          6.358          6.452          5.913          -539 -8,4%

Emissão de Certificados de Origem e Análise - DO/IG 4.042          4.462          4.661          4.135          -526 -11,3%

Emissão de declarações de apoio à exportação 953              1.326          1.449          1.481          32 2,2%

Validação de Certificados de Origem - Vinho [ex-mesa] (IVV-SIVV) 844              570              342              297              -45 -13,2%

Processo de exportação em Regime de Colheita Periódica -                   -                   -                   -                   0 ---

ROTULAGEM 5.002          6.490          6.351          6.301          -50 -0,8%

Aprovados 4.905          

Reprovados 808              

Anulados 87                

Processo de apreciação de rotulagem - vinho [ex-mesa] -                   224              301              278              -23 -7,6%

Emissão de pareceres, mediante verificação da rotulagem - Fiscalização 146              177              102              223              121 118,6%

VINHA 330              52                134              178              44 32,8%

Emissão de pareceres - Solos: Transferência Direitos Replantação 186              -                   -                   -                   

Desp. 5/2015 144              -                   -                   

Desp. 3071/2016 -                   52                -                   -                   

Desp. 1774-C/2017 -                   -                   134              -                   

Desp. 1774-C/2018 -                   -                   -                   178              

FACTURAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECÍFICOS (excepto selos de garantia) 3.177          2.526          2.534          2.608          74 2,9%

Total 24.071        26.045        23.865        23.699        -166 -0,7%

(*): SIVA modificado para assegurar que apenas rótulagem previamente aprovada pode ter autorização de impressão, automatizando o processo.

4.856          6.089          5.948          -148 -2,5%

Emissão de pareceres para plantações de novas vinhas

Requisições

Processos de apreciação de rotulagem - DO/IG

2015 2016 2017 2018
Variação                           

2018 vs 2017ACTIVIDADES ADMINISTRATIVAS
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VIII. SUSTENTABILIDADE 
 

34. O programa de Sustentabilidade é um elemento chave e diferenciador para a região, estando orientado para a 

eficiência e redução de custos, impactando ao nível económico, social e ambiental na actividade do sector vitivinícola da 

região do Alentejo. 

 

35. Verifica-se que as práticas sustentáveis estão a ter uma gradual implementação o que resultou num incremento do 

Nível de Sustentabilidade de 2,4 para 2,6 pontos (numa escala de 1 a 4), o que constitui razão de satisfação e motivação. 

 

36. Em 2017 prosseguiu-se a comunicação junto de viticultores e adegas, para alargar a abrangência do PSVA, tendo-se 

conseguido um crescimento de 33 novos membros, destacando-se a entrada de 51 novos viticultores. 

No âmbito da comunicação, também foi desenvolvido um logotipo que passou a integrar todas as peças e apresentações 

que foram realizadas, ajudando a criar uma marca identitária do programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

 

 

37. Ao longo do ano a CVRA emitiu a pedido de alguns agentes económicos declarações confirmando a qualidade de 

membro do PSVA para integrarem candidaturas a apoios, o que demonstra a valorização do tema no contexto dos apoio 

públicos e, por isso, uma mais-valia para os membros.   
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Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

2015-2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores

(unidades)

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

ADESÃO E ABRANGÊNCIA

TOTAL 91 119 152 312 160 105,3%

Viticultores 66 86 137 280 143 104,4%

Adegas 25 33 42 54 12 28,6%

Área de vinha no Plano

(% da área do Alentejo)
20 22 23 38 15 15,0 p.p

Produção de vinho no Plano

(% da produção anual)
48 57 58 69 11 11,0 p.p

NÍVEL DE SUSTENTABILIDADE

TOTAL 2,5 2,4 2,6 2,6 0,0 0,0%

Produção vitícola 2,8 2,7 2,8 2,8 0,0 0,0%

Gestão solos 2,5 2,5 2,5 2,6 0,1 4,0%

Gestão água na vinha 2,3 2,4 2,5 2,8 0,3 12,5%
Gestão doenças e pragas na 

vinha
2,7 2,6 2,7 2,8 0,1 3,8%

Eficiência energética na vinha 1,9 1,9 2,0 2,4 0,4 21,1%

Gestão de resíduos na vinha 3,1 3,0 3,1 3,5 0,4 13,3%
Conserv. e qualidade da água 

na adega
2,2 2,1 2,2 1,9 -0,3 -14,3%

Eficiência energética na adega 2,3 2,2 2,3 2,2 -0,1 -4,5%

Gestão de resíduos na adega 2,2 2,1 2,3 2,1 -0,2 -9,5%
Gestão doenças e pragas na 

adega
3,4 3,3 3,5 2,6 -0,9 -27,3%

Gestão de recursos humanos 2,0 2,0 2,2 2,4 0,2 10,0%
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Nível de Sustentabilidade 

dos Membros

(de 1 a 4 pontos)

Membros

(n.º)

Evolução vs 2017

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

Produção vitícola

Gestão solos

Gestão água na vinha

Gestão doenças e pragas na vinha

Eficiência energética na vinha

Gestão de resíduos na vinhaConserv. e qualidade da água na adega

Eficiência energética na adega

Gestão de resíduos na adega

Gestão doenças e pragas na adega

Gestão de recursos humanos

EVOLUÇÃO POR CAPÍTULO
(conjunto dos membros)

2015
2016
2017
2018
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Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

2015-2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores

(unidades)

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

TOTAL 4 2 4 2

I&D 4 0 4 1

Ambiente 0 1 0 0

Resp. Social 0 1 0 1
2015 FCUL - Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

IIIEE - International Institute for Industrial and Environmental Economics, Univ. Lund, Suécia

Parceria CVRA / Univ. Évora / Politécnico de Beja / Escola Sup. Agrária de Elvas

Protoc. CVRA / Organiz. Centro Unesco Aldeia das Ciências (recolha de rolhas para reciclagem)

2016 APA - Agência Portuguesa do Ambiente

Cruz Vermelha Portuguesa - Centro Humanitário de Évora

2017 CEBAL - Centro de Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo

COTR - centro operacional de tecnologias de regadio

ISQ- Instituto de Soldadura e Qualidade

FECA - Forum de Economia Circular do Alentejo

2018 ESAE- Escola Superior Agrária de Elvas

FSC - Forest Stewardship Council

Agentes económicos envolvidos nas 

actividades com as entidades

(n.º)

15 17 50 65

Documentos produzidos pelas

entidades ou com o seu contributo

(n.º)
4 7 9 10

2015

2016

2017

2018

Iniciativas destinadas a Membros do PSVA

(n.º)
0 0 0 4

2018

Projectos de financiamento aprovados

(n.º)
1 0 0 0 1

Investimento aprovado

(Euros)
173.732 € 0 € 0 € 0 € 173.732 €

Investimento realizado

(Euros)
0 € 73.892 € 59.577 € 12.300 € 145.769 €

Apoio recebido

(Euros)
0 50.246 € 21.397 € 0 € 71.643 €

Total

CAPTAÇÃO DE FINANCIAMENTO PARA O PSVA
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Gestão de Residuos - Grupo de trabalho (8 AE)

Projeto Proseu (10 AE)

Projeto Morcegos (5 AE)

Vales Economia Circular (4 AE), traduzidos no valor global de 22.100€ (com o parceiro ISQ)

UE - 6 teses de mestrado (Enologia e viticultura/Gestão e marketing/ Arquitetura paisagistíca/ 

Politicas públicas/Economia e gestão)

ESAE- 1 tese "Implementação do PSVA na Herdade da Cardeira"

IIIEE - Relatório: "Evaluating the Performance of the Wines of Alentejo Sustainability 

Programme"

147
AE participantes

4
iniciativas

22.000€
de financiamento directo

INICIATIVAS COM ORGANIZAÇÕES EXTERNAS / INDÚSTRIA / CVRA

Protocolos / Acordos firmados

(n.º de entidades)

30
documentos

FCUL - 3 teses de mestrado

12 
parceiros

IIIEE - Manual de Produção Mais Limpa de Adegas

FCUL - 6 relatórios de auditoria energética

IIIEE - "Communication of Sustainability Efforts in the wine industry: Case study of Alentejo 

FCUL - 6 relatórios de auditoria energética

Univ. Évora - 1 tese em "Caraterização dos Canais de Comercialização do Vinho no Alentejo  numa 

abordagem com base na Teoria dos Custos de Transação" & 1 tese em "Analise do processo de 

internacionalização de pequenas e médias empresas vitivinícolas do Alentejo"

IIIEE - Relatório: "A toast to a sustainable future - Guiding a New R&D Agenda for Changing 

Climate"

FCUL - 2 teses de mestrado (auditorias de energia e pégada de carbono)

9

1

2

I&D Ambiente Resp. Social

17
4

8

1

FCUL IIIEE Univ. Évora ESAE
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Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

2015-2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores

(unidades)

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Resultado 

2018

Capítulos do PSVA desenvolvidos

(n.º)
11 18 18 18

Critérios de avaliação desenvolvidos

(n.º)
108 177 177 177

TOTAL 1 12 17 9

Visitas a AE nd 2 2 2

Workshops 1 2 2 4

Formações 0 8 14 3

Participantes nas iniciativas

(n.º)
21 226 298 320 22 7,4%

Autoavaliações verificadas

(n.º)
nd 32 56 37 -19 -33,9%

Planos de acção recebidos

(n.º)
nd 12 57 8 -49 -86,0%

Newsletter "Sustentabilidade"

Newsletter enviadas

(n.º)
1 3 3 1 -2 -66,7%

Iniciativas presenciais

Iniciativas com orador (PSVA)

(n.º)
3 6 7 10 3 42,9%

Participantes nas iniciativas

(n.º)
nd 425 405 320 -85 -21,0%

Prémios

Prémios atribuídos ao PSVA

(n.º)
0 0 0 1

2018 Prémios Vida Rural 2018 - Investimento que Marca

AgroIn 2018 - Finalista vencido

1 
prémio

Evolução vs 2017
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39
iniciativas de partilha

nd
25 

emails

12 

emails

COMUNICAÇÃO EXTERNA SOBRE O PSVA

Iniciativas para partilha de conhecimento, 

experiência e fomento de boas práticas 

entre agentes económicos

(n.º)

Informação sobre estudos:  Envio de comunicações e estudos 

internacionais sobre sustentabilidade.

14

emails

Oportunidades de finaciamento: Envio de informação sobre 

abertura de candidaturas.

Colaboração no âmbito do PSVA: Envio de convites a agentes 

económicos.

Divulgação: Envio de avisos para workshops, visitas e formações.

SIVA: Aviso sobre novas funcionalidades.

DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DO PLANO

COMUNICAÇÃO DO PSVA AOS AGENTES ECONÓMICOS
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IX. PROJECTOS DE APOIO 
 

38. O recurso a projectos de apoio tem sido essencial para certas áreas de actividade da CVRA, como a Promoção. Assim, 

o conhecimento da situação de cada projecto contribui para conhecer a dimensão do investimento realizado e dos apoios 

recebidos.  

 

39. O valor de apoio recebido em 2018 foi de 320.638€, manifestamente inferior ao valor de 823.346€ recebido em 

2017. Os pedidos apresentados e não pagos no final de 2018 totalizam despesas no valor de 1.334.607€ e uma ajuda 

esperada de 875.284€. 

 
Situação dos projectos de apoio 

 

Projecto Situação no final de 2018 
Taxa de realização 

(Investimento) 
Taxa de sucesso 

(ajudas) 

O.C.M 2014 Concluído 91,2% 88,4% 

O.C.M 2016 Em encerramento. Faltam receber apoios 96,7% 29,0% 

FEAGA 2014 Em encerramento. Faltam receber apoios 90,5% 82,2% 

Portugal 2020 
Enoturismo 

Em encerramento. Faltam receber apoios 29,6% 83,2% 

Portugal 2020 
Sustentabilidade 

Em encerramento. Faltam receber apoios 53,2% 55,7% 

Rota dos Vinhos 
Turismo Portugal  

Em curso projecto no valor de 608.717 €. 85,4% 35,2% 

SIAC Em curso projecto no valor de 975.628 €. 0,0% --- 

 

 

40. A situação referente a novos projectos era a seguinte:  

 
PROJECTOS A AGUARDAR DECISÃO 

  No final de 2018 não havia projectos a aguardar decisão. 

 

OUTROS PROJECTOS 

 OCM 2019 – Projecto a apresentar, com investimento projectado em 390.000€, para acções a realizar em 

Países Terceiros durante o ano de 2019. 

 IVV 2019 – Candidatura a apresentar, com investimento projectado de 184.000€, para acções a realizar 

em Portugal e União Europeia durante o ano de 2019.  
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Execução em projectos co-financiados 

2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

OCM 2014

3 70,0%

1.642.068,04 € 91,2%

1.048.282,42 € 88,4%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2014 203.975,27 142.782,69 2014 0,00 0,00

2015 516.562,52 361.593,76 2015 430.217,12 614.595,89

2016 777.008,53 543.905,97 2016 425.398,39 607.711,99

2017 2017 71.136,80 101.624,00

2018 2018

TOTAL 1.497.546,32 1.048.282,42 TOTAL 926.752,31 1.323.931,87

0,00

0,00

173.614,45Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

Ajuda esperada

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ano

Projecto

Anos duração

Invest. aprovado

Ajuda Esperada

PEDIDOS FEITOS

Taxa de Apoio

% realiz. Investimento

% sucesso ajuda recebida

AJUDAS RECEBIDAS

Ano

OCM 2016

2 70,0%

1.488.812,00 € 96,7%

1.007.681,85 € 29,0%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2017 457.744,19 320.420,93 2017

2018 763.938,78 534.757,15 2018

2019 217.862,53 152.503,77 2019 292.087,91 417.268,44

2020 2020

2021 2021

TOTAL 1.439.545,50 1.007.681,85 TOTAL 292.087,91 417.268,44

981.801,31

687.260,92

40.475,75Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

Ano Ano

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Invest. aprovado % realiz. Investimento

Ajuda Esperada % sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio
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Execução em projectos co-financiados 

2018 

 

 

 

 

 

 

 

FEAGA 2014

3 70,0%

1.389.533,80 € 90,5%

880.104,80 € 82,2%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2014 127.869,76 89.508,83 2014

2015 389.043,58 272.330,51 2015

2016 432.813,89 302.969,72 2016 362.929,38 518.470,54

2017 200.244,31 140.171,02 2017 237.592,72 339.418,17

2018 107.321,03 75.124,72 2018 122.834,94 175.478,49

2019 2019

TOTAL 1.257.292,57 880.104,80 TOTAL 723.357,04 1.033.367,20

16.000,00

11.200,00

207.925,37

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

Ajuda Esperada % sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Ano Ano

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio

Invest. aprovado % realiz. Investimento

Portugal 2020 - Sustentabilidade (c/ Univ. Évora)

2 85,0%

173.732,00 € 53,2%

78.538,80 € 55,7%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2016 32.821,33 27.898,13 2016 22.318,50 26.257,06

2017 59.577,26 50.640,67 2017 21.397,11 25.173,07

2018 2018

2019 2019

2020 2020

TOTAL 92.398,59 78.538,80 TOTAL 43.715,62 51.430,14

0,00

0,00

40.968,45

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

% sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Ano Ano

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio

Invest. aprovado % realiz. Investimento

Ajuda Esperada
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Execução em projectos co-financiados 

2018 

 
 

 
 

 

 

 

 

Portugal 2020 - Enoturismo (c/ ERT)

2 81,7%

27.963,00 € 29,6%

6.754,17 € 83,2%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2017 8.267,04 6.754,17 2017

2018 2018 5.621,58 6.880,76

2019 2019

2020 2020

2021 2021

TOTAL 8.267,04 6.754,17 TOTAL 5.621,58 6.880,76

0,00

0,00

1.386,28

Ano Ano

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

Invest. aprovado % realiz. Investimento

Ajuda Esperada % sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio

Rota dos Vinhos

1 52,5%

608.717,06 € 85,4%

272.822,79 € 35,2%

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2018 519.662,46 272.822,79 2018 96.000,00 182.857,14

2019 2019

2020 2020

2021 2021

2022 2022

2023 2023

TOTAL 519.662,46 272.822,79 TOTAL 96.000,00 182.857,14

336.805,32

176.822,79

0,00

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

Ajuda Esperada % sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Ano Ano

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio

Invest. aprovado % realiz. Investimento



 

 66 

Execução em projectos co-financiados 

2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

SIAC - Internacionalização (c/ CEPAAL)

1,5 85,0%

975.628,00 € 0,0%

0,00 € #DIV/0!

Despesas 

apresentadas

Ajuda 

Esperada

Ajuda 

Recebida

Despesas 

Cobertas

EURO EURO EURO EURO

2016 2016

2017 2017

2018 2018

2019 2019

2020 2020

TOTAL 0,00 0,00 TOTAL 0,00 0,00

0,00

0,00

0,00

Projecto

Anos duração Taxa de Apoio

Invest. aprovado % realiz. Investimento

Ajuda Esperada % sucesso ajuda recebida

PEDIDOS FEITOS AJUDAS RECEBIDAS

Ano Ano

Valor de pedidos apresentados e ainda não pagos

Ajuda esperada

Despesas realizadas e que não tiveram ajuda

TOTAL DE APOIOS RECEBIDOS EM 2018 



 

 67 

X. CONSELHO GERAL 
 

41. O Conselho Geral é constituído por 20 conselheiros, os quais asseguram a representação paritária dos interesses 

profissionais da produção e do comércio. As deliberações são tomadas por maioria absoluta dos votos dos conselheiros 

presentes. 

 Produção: Os interesses profissionais da produção são representados por 10 conselheiros(as) determinados 

entre as associações de viticultores/vitivinicultores, as associações de vitivinicultores-engarrafadores e as 

cooperativas produtoras. 

 Comércio: Os interesses profissionais do comércio são representados por 10 conselheiros(as) determinados 

entre as associações de comerciantes e as cooperativas que tenham na sua actividade a comercialização. 

 

42. Em 2018 houve eleições para os órgãos sociais da CVRA, tendo sido eleito o Conselho Geral que a  31 de Dezembro 

era constituído por: 

PRODUÇÃO COMÉRCIO 

Associação Conselheiro Associação Conselheiro 

ATEVA 

José Miguel P. d’Almeida (vogal Direcção) AD. COOP. 
BORBA 

João Ramalho 

José Luís Portas Óscar Gato (Secretário) 

Manuel Bento Rosado 
AD. COOP. 
REDONDO 

Ricardo Tavares Simões 

João Mota Barroso ACIBEV Alexandre Relvas Jr. 

Nuno Rodrigues  Donzília Copeto 

Manuel Bio  Mário Machado 

Luís Mira  Paulo Maurício 

José Ginó (Presidente Conselho Geral)  Pedro Neves dos Santos 

RESUMO 
PARCELA 

Vasco Penha Garcia 
CARMIM 

Miguel Feijão 

Amândio Rodrigues Rui Veladas (vogal Direcção) 
 
 

43. Durante o ano o Conselho Geral reuniu por seis vezes, para discussão e deliberação sobre temas relativos à gestão e 

funcionamento da CVRA e à DO e IG dos vinhos da região do Alentejo, tendo seguido a seguinte calendarização. 

 27/Mar/2018: Reunião ordinária – Aprovação do Relatório Anual de Gestão e Contas 2017 

 22/Mai/2018: Reunião extraordinária 

 10/Jul/2018: Reunião extraordinária   

 10/Ago/2018: Reunião extraordinária 

 01/Out/2018: Reunião extraordinária 

 17/Dez/2018: Reunião ordinária – Aprovação do Plano de Actividades e Orçamento 2019 e Orgãos Sociais da 

CVRA. 
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XI. BALANÇO DOS OBJECTIVOS 2018 
 

44. A execução dos objectivos estratégicos fixados no Plano de Actividades 2018 foi, na generalidade, bem-sucedida. 

Tendo presente os objectivos operacionais a ser implementados e o nível de execução considerado para cada um deles, 

considera-se que a CVRA teve um bom desempenho durante o ano. 

Os diagramas abaixo revelam a avaliação feita para cada objectivo estratégico e, nas páginas seguintes é apresentada a 

descrição com maior detalhe. 

= Grau de cumprimento dos objectivos = 

 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

1

Média

1 0,0%

2 100,0%

3 100,0%

4 100,0%

5 66,6%

6 66,6%

7 66,6%

8 66,6%

9 100,0%

10 66,6%

11 66,6%

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

2

Média

12 100,0%

13 100,0%

14 33,0%

15 66,6%

16 33,0%

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

3

Média

17 66,6%

18 100,0%

19 100,0%

20 100,0%

21 100,0%

93,3%

Nível de execução

Intervenção activa na protecção e defesa da DO Alentejo e IG Alentejano

Gerar mais valor para os Vinhos do Alentejo com Sustentabilidade e I&D

Orientar a promoção/comunicação para as dimensões 

Qualidade, Origem, Diversidade e Dinâmica

Objectivos operacionais

Nível de execução

Nível de execução

Objectivos operacionais

Objectivos operacionais

ANULADO

66,5%

80,0%
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Execução dos objectivos 

2018 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

Objectivos dos departamentos 
(situação) 

DEP. 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 

A
n

u
la

d
o
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ão
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ad
o
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Execução (%) = -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 1 Intervenção activa na protecção e defesa da DO Alentejo e IG Alentejano      

1. INTERVIR NA REGULAMENTAÇÃO DA 

ACTIVIDADE NO SECTOR 

VITIVINÍCOLA.  
(Promover a adaptação dos 
regulamentos da CVRA e das 
regras regionais ao normativo 
resultante da revisão do DL nº 
212/2004)  

1. APOIAR A ADAPTAÇÃO DOS REGULAMENTOS DA CVRA E DAS 

REGRAS REGIONAIS AO NORMATIVO RESULTANTE DA REVISÃO 

DO DL 212/2004 

 O normativo não foi publicado no ano de 2018. 

ADM      

2. VIGILÂNCIA AOS REGISTOS DE MARCA E PROTECÇÃO DOS 

NOMES DA D.O. E DA I.G. 

 Avaliados 20 pedidos registo de marca (vs 38 em 2017) 
ADM      

3. FAZER A REVISÃO DOS CONTRATOS COM AS TIPOGRAFIAS 

 Proposta feita e pendente de decisão da Direcção 
ADM    

 
 
 

4. INTERVIR NA REGULAÇÃO SOBRE PRÁTICAS ENOLÓGICAS E 

MÉTODOS DE ANÁLISE 

 Participação nas reuniões de Grupo de Peritos Nacional 
de Métodos de Análise da CNOIV (14/Fev) com 
propostas para alteração de métodos de análise. 

LAB      

2. EXIGÊNCIA NO CONTROLO DA 

QUALIDADE. 
(Implementar um novo plano de 
controlo da região dos vinhos do 
Alentejo) 

5. IMPLEMENTAR UM NOVO PLANO DE CONTROLO DOS VINHOS 

DO ALENTEJO 

 Apresentado documento com linhas de orientação, 
com desenvolvimento dependente do resultado do 
grupo de trabalho com outras CVR e IVV 

FISC      

6. DESENVOLVER AS BASES DE CRIAÇÃO DE REQUISITOS DE 

QUALIDADE DOS AE DA REGIÃO 

 Processo de recolha de dados dos AE realizado no final 
de 2018, faltando a análise dos dados e proposta de 
requisitos a aplicar. 

FISC      

7. AVALIAR A QUALIDADE DOS PRODUTOS CERTIFICADOS 

 Preparados os dados que permitem quantificar o perfil 
físico-químico e pontuação da análise sensorial dos 
vinhos certificados desde a colheita 2013. 

 Análise dos dados em curso. 

LAB      

8. QUALIFICAÇÃO DOS COLABORADORES PARA A CÂMARA DE 

PROVADORES 

 Formação prosseguida durante o ano, com 6 
colaboradores. Já realizadas sessões teste com 
amostras submetidas à Câmara de Provadores. 

LAB      

9. MANUTENÇÃO DA ACREDITAÇÃO COMO ORGANISMO DE 

CERTIFICAÇÃO 

 Renovada a acreditação para Lab. FQ e Sensorial pela 
norma ISO/IEC 17025:2005 

 A aguardar renovação como organismo de certificação 
pela norma ISO/IEC 17065:2014. 

 A aguardar certificação da Gestão Ambiental pela 
norma ISO 14001/2004 

QUAL      

10. PROMOVER A MELHORIA CONTÍNUA E UTILIZAR OS OUTPUTS 

DA GESTÃO DA QUALIDADE (AVALIAÇÃO FORNECEDORES E 

AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO) 

 Realizada avaliação extensa aos fornecedores. 

QUAL      
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3. IDENTIFICAR OS CRITÉRIOS QUE 

CARACTERIZAM CADA UMA DAS 8 

SUB-REGIÕES DA D.O. E A I.G. 
(Elaborar e apresentar relatório, 
baseado nos dados constantes 
no SIVA, com elementos 
quantificados que contribuam 
para a caracterização) 

11. ELABORAR RELATÓRIO COM CONTEÚDO QUE CONTRIBUA 

PARA A CARACTERIZAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO DO D.O E I.G. 
      

 Analisados os dados de (1) área de vinha por sub-
região da DO e da IG e (2) área de vinha por casta, 
incluídos no Relatório de Actividades 2018. 

FISC 
      

 Preparados os dados que permitem quantificar o perfil 
físico-químico e pontuação da análise sensorial dos 
vinhos certificados desde a colheita 2013, estando a 
análise dos dados em curso 

LAB 
      

 Iniciado levantamento de boas práticas a partir dos 
relatórios de auto-avaliação submetidos pelos AE 

SUST      
 

 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

Objectivos dos departamentos 
(situação) 

DEP. 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 
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Execução (%) = -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 2 Gerar mais valor para os Vinhos do Alentejo com Sustentabilidade e I&D      

4. GARANTIR A ADEQUADA GESTÃO DO 

PSVA. 
(Desenvolver o processo para a 
certificação de 3.ª parte aos 
agentes económicos membros 
do PSVA) 

12. DESENVOLVER O PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DE 3.ª PARTE 

DO PSVA 

 Desenvolvido trabalho na elaboração de Norma de 
Referência com quatro entidades da área da 
certificação (SATIVA; Bureau Veritas; APCER & CERTIS e 
SGS) 

SUST      

13. ESTABELECER METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO ANUAL DO 

PSVA 

 Realizado no âmbito da parceria com o IIIEE, 
Universidade de Lund, Suécia. 

SUST      

14. DETERMINAÇÃO DOS CONSUMOS DE ÁGUA E ENERGIA DOS 

MEMBROS DO PSVA 

 Iniciado levantamento para apuramento das métricas e 
inclusão em avaliação anual. 

SUST      

15. PROMOVER A ADOPÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS E 

ARTICULAÇÃO COM A GESTÃO DO AMBIENTE 

 Feita reunião com GESAMB, Gráficas, Produtores e 
reunião com APA, visando encontrar solução relativa 
ao impacto ambiental das fitas de suporte da 
rotulagem que são destinadas a aterro sanitário. 

QUAL 
SUST      

5. ESTABELECER “PONTES” ENTRE 

ORGANIZAÇÕES EXTERNAS/ 

INDÚSTRIA / CVRA PARA A 

CRIAÇÃO DE UMA AGENDA DE I&D 
Promover o estabelecimento de 
uma agenda de I&D para a 
região, com o envolvimento dos 
parceiros. 

16. PROMOVER O ESTABELECIMENTO DE AGENDA DE I&D, COM O 

ENVOLVIMENTO DOS PARCEIROS 

 Efectuado, por ligação ao Esporão, um contacto inicial 
com Universidade de Évora na perspectiva da 
instituição de cátedra  

SUST      
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Execução dos objectivos 

2018 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

Objectivos dos departamentos 
(situação) 

DEP. 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 
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Execução (%) =  -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 3 

Orientar a promoção/comunicação para as dimensões  
Qualidade, Origem, Diversidade e Dinâmica 

     

6. GARANTIR A IMAGEM E 

COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO 
(Activar as novas instalações da 
Rota dos Vinhos) 

17. ACTIVAR AS NOVAS INSTALAÇÕES DA ROTA DOS VINHOS 

 Abertura prevista durante o 1.º semestre de 2019 
MARK      

7. PROMOVER RELAÇÃO ESTREITA COM 

O TURISMO 
(Monitorizar e reportar 
periodicamente os resultados 
alcançados nas actividades 
previstas e os seus impactos) 

18. Ao LONGO de 2018 a CVRA esteve envolvida em 25 
actividades de iniciativa da ARPTA (no estrangeiro) e 
da ERT Alentejo (em Portugal) 

MARK      

8. UTILIZAR OS APOIOS PÚBLICOS 

EXISTENTES 
(Identificar e apresentar 
candidaturas a apoios recorrendo 
aos consultores que apoiam a 
CVRA) 

19. MAXIMIZAR A UTILIZAÇÃO DE FUNDOS PÚBLICOS 

 Em 2018 a CVRA viu aprovadas duas candidaturas a 
fundos públicos, referentes a 1,584 milhões euros de 
investimento (projecto Rota dos Vinhos/Turismo de 
Portugal e projecto Internacionalização/POR2020) 

      

20. CONTROLO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA CVRA 

 Periodicamente forma apresentados relatórios síntese 
sobre (1) Grau de execução orçamental, (2) Evolução 
da tesouraria e (3) Monitorização das dívidas de 
clientes. 

ADM 
      

 Necessitam de melhorias a monitorização da execução 
do investimento em projectos co-financiados. 

MARK      
21. AUMENTAR A PERCENTAGEM DE DESPESAS REALIZADAS COM 

DIREITO A APOIOS FINANCEIROS 

 Foi fixado que os pedidos de pagamento deveriam 
atingir uma taxa de sucesso de 95% das despesas 
apresentadas, tendo-se atingido para os pedidos 
apresentados e pagos em 2018: 

 FEAGA 2014: 81% 

 TURISMO PORTUGAL (Rota): 100% 

 No global destes dois projectos foi atingida uma taxa 
de sucesso de 96,6%. 

ADM 
MARK      
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XII. SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 
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Gestão e execução do orçamento: Rigor e informação 

2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orçamento Execução Notas

Direcção 151.600 € 133.838 € (1) -17.762 € -11,7%

Serviços Administrativos 254.400 € 239.709 € -14.691 € -5,8%

Certificação e Fiscalização 359.225 € 375.614 € (2) 16.389 € 4,6%

Laboratórios 222.150 € 203.815 € -18.335 € -8,3%

Marketing 1.700.450 € 1.587.896 € (3) -112.554 € -6,6%

Qualidade e ambiente 30.800 € 23.789 € -7.011 € -22,8%

Gastos Gerais 112.050 € 112.633 € 583 € 0,5%

Programa de Sustentabilidade dos 

Vinhos do Alentejo
51.000 € 12.519 € -38.481 € -75,5%

Departamento de 

Sustentabilidade
60.600 € 59.047 € -1.553 € -2,6%

Total 3.012.275 € 2.818.861 € (4) -193.414 € -6,4%

Notas 2018:

(1) Execução Inclui pagamento de parte do prémio Direcção triénio 2013-2015.

(2) Execução inclui aquisição de viaturas.

(3) Menor execução nas acções de promoção não abrangidas por projectos de apoio.

(4) Orçamento e execução incluem +70.000 de Activos Fixos Tangíveis (Amortizações e depreciações)

Centro de Custos 2018

Desvio
Departamento / Área
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DESVIO NA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO 
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Situação económica e financeira 
2016-2018 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2018

TOTAL DO ACTIVO 4.409.579 € 4.204.544 € 4.436.788 € 232.244 € 5,5%

Activo não corrente 1.115.665 € 1.334.710 € 1.557.530 € 222.820 € 16,7%

Dos quais:

- Activo fixo tangível 1.070.106 € 1.294.797 € 1.535.726 € 240.929 € 18,6%

Activo corrente 3.293.914 € 2.869.834 € 2.879.258 € 9.424 € 0,3%

Dos quais:

- Disponibilidades de Caixa e Depósitos Bancários 2.179.476 € 1.832.507 € 1.332.679 € -499.828 € -27,3%

- Dívidas de terceiros (Créditos a receber + Outros activos correntes) 990.457 € 886.752 € 1.436.249 € 549.497 € 62,0%

FUNDOS PATRIMONIAIS 3.985.178 € 3.827.044 € 3.883.240 € 56.196 € 1,5%

Resultado Líquido 90.018 € -151.012 € -212.751 € -61.740 € -40,9%

TOTAL DO PASSIVO 424.401 € 377.500 € 553.548 € 176.048 € 46,6%

Passivo não corrente 0 € 49.973 € 117.908 € 67.935 € ---

Dos quais:

- Provisões 0 € 49.973 € 117.908 € 67.935 € ---

Passivo corrente 424.401 € 327.528 € 435.641 € 108.113 € 33,0%

Dos quais:

- Dívidas a terceiros (Fornecedores + Outros passivos correntes) 374.794 € 277.118 € 373.886 € 96.769 € 34,9%

RENDIMENTOS E GASTOS (rúbricas principais)

Volume de negócios 1.919.466 € 1.858.558 € 1.714.580 € -143.978 € -7,7%

Subsídios 818.078 € 729.877 € 669.124 € -60.754 € -8,3%

Fornecimentos e serviços externos 1.787.990 € 1.752.485 € 1.536.791 € -215.694 € -12,3%

Gastos com o pessoal 771.786 € 831.465 € 875.491 € 44.026 € 5,3%

Imparidades -12.422 € -7.478 € 14.467 € 21.945 € -293,5%

EBIDTA 187.302 € -49.450 € -115.723 € -66.273 € 134,0%

Resultado operacional 108.019 € -135.693 € -205.090 € -69.398 € 51,1%

Evolução vs 2016
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Situação económica e financeira 
2016-2018 

 

 

 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SITUAÇÃO PATRIMONIAL EM 2018: Balanço 

RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2018: Demonstração de Resultados 
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45. No plano económico-financeiro, 2018 foi o terceiro ano consecutivo de decréscimo no Volume de negócios, que 

atingiu 1,715 milhões €, com quebra de 7,7% (-144 mil €), e também na rúbrica Subsídios, que baixou para 669 mil €, 

diminuindo 8,3% (-61 mil €).  

 

46. Os Fornecimentos e serviços externos, que representam uma parte substancial dos gastos anuais, tiveram uma 

redução para 1,536 milhões €, baixando 12,3% (-236 mil €) e as Imparidades recuperaram 22mil €, para valor positivo de 14 

mil € em resultado do esforço desenvolvido para recuperar dívidas mais antigas. 

Os Gastos com pessoal ascenderam a 875 mil €, com um crescimento de 5,3% (+44 mil €), resultantes do acréscimo nas 

remunerações operado no início de 2018 e no pagamento de prémios à direcção e restantes colaboradores em função do 

seu desempenho.  

 

47. Nos resultados anuais, tivemos um EBIDTA negativo no valor de 116 mil €, na mesma grandeza das Provisões 

constituídas, de 118 mil €, para acautelar o processo de impugnação judicial intentado pela CVRA contra a decisão do IFAP 

de recuperar ajudas já recebidas naquele montante. Os gastos com Depreciações/amortizações ascenderam a 89 mil €, 

impactando no Resultado Operacional negativo de 205 mil € (EBIDTA + Depreciações/amortizações). 

Os Juros a pagar e Impostos sobre o rendimento, de 6,7 mil €, acumularam negativamente no Resultado Operacional 

originando um Resultado líquido do exercício negativo, no valor de 213 mil €. 

 

48. A situação patrimonial da CVRA apresenta um Activo de 4,437 milhões € com elevada cobertura do valor do Passivo, 

de 553 mil €.  

 
 
 
 

***** 
 

ANÁLISE À SITUAÇÃO ECONÓMICO FINANCEIRA 

 

49. No que respeito à análise da situação económico-financeira apresenta-se de seguida uma síntese dos resultados 

alcançados durante o exercício de 2018 assim como a situação resumida patrimonial e financeira da CVRA. 

 

= Evolução de Resultados Líquidos = 
(Quadro 1) 

  

(valores expressos 

em euros) 

 

31/12/2018 31/12/2017 

Resultado líquido do período (212 751,46) (151 011,65) 

Variação (61 739,81) (241 029,48) 
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= Análise do Activo e do Passivo Financeiro = 
(Quadro 2) 

   

(valores expressos em 
euros) 

  31/12/2018 31/12/2017 

Dívidas de Terceiros 

Não corrente 0,00 0,00 

Corrente 1 436 249,03 886 752,37 

Total 1 436 249,03 886 752,37 

Dívidas a Terceiros 

Não corrente 0,00 0,00 

Corrente 373 886,32 277 117,54 

Total 373 886,32 277 117,54 

 

50. Quanto ao equilíbrio financeiro, pode verificar-se que a CVRA apresentou uma situação de equilíbrio de curto prazo, 

uma vez que os créditos de curto prazo (1.436.249,03 €) superam largamente as obrigações de curto prazo (373.886,32 €). 

Salienta-se que as dívidas de terceiros representam valores não recebidos mas na sua grande maioria ainda não estão 

vencidos.  

 

51. É de referir, também, que à data de 31 de Dezembro de 2018, os meios financeiros líquidos apresentavam o valor de 

1.332.678,54 € (Gráfico 1 – depósitos bancários e caixa). Esta situação mostra que no fim do exercício económico a CVRA 

apresentava um saldo bastante positivo ao nível da tesouraria efetiva. 

 

= Depósitos bancários e caixa em 2018 = 
(Gráfico 1) 
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Análise dos resultados 

 

52. O quadro 3, ilustra as principais rubricas geradoras dos resultados da CVRA: 

 

= Rubricas geradoras de resultados em 2018 = 
(Quadro 3) 

Resultado das operações 

31/12/2018 31/12/2017 

Quantias 
Variação em 

valor 

Variação face 
ao período 

anterior 
Quantias 

Variação em 
valor 

Variação face 
ao período 

anterior 

Volume de negócios 1 714 579,64 (143 978,19) -7,75% 1 858 557,83 (60 908,44) -3,17% 

Subsídios à exploração 669 123,57 (60 753,54) -8,32% 729 877,11 (88 200,86) -10,78% 

Outros rendimentos  78 037,67 33 626,58 75,72% 44 411,09 (23 654,65) -34,75% 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (34 561,47) (590,03) 1,74% (33 971,44) 8 048,84 -19,15% 

Fornecimentos e serviços externos 
(1 536 

790,73) 
215 694,14 -12,31% 

(1 752 
484,87) 

35 505,48 -1,99% 

Gastos com pessoal (875 490,72) (44 025,86) 5,29% (831 464,86) (59 678,78) 7,73% 

Imparidades (3 367,86) 4 807,37 -58,80% (8 175,23) 4 247,11 -34,19% 

Outros gastos e perdas (127 252,82) (71 053,36) 126,43% (56 199,46) (52 110,47) 1274,41% 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos (RADFI) 

(115 722,72) (66 272,89) 134,02% (49 449,83) (236 751,77) -126,40% 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (89 367,66) (3 124,66) 3,62% (86 243,00) (6 960,06) 8,78% 

Resultado operacional antes de gastos de financiamento e 
impostos (RO) 

(205 090,38) (69 397,55) 51,14% (135 692,83) (243 711,83) -225,62% 

Juros e rendimentos/Gastos obtidos/suportados (958,89) 2 458,41 -71,94% (3 417,30) (353,63) 11,54% 

Resultado antes de imposto (RAI) (206 049,27) (66 939,14) 48,12% (139 110,13) (244 065,46) -232,54% 

Imposto sobre rendimento do período (6 702,19) 5 199,33 -43,69% (11 901,52) 3 035,98 -20,32% 

Resultado líquido do período (212 751,46) (61 739,81) 40,88% (151 011,65) (241 029,48) -267,76% 

 

53. As principais notas a reter são: 

 Diminuição de cerca de 7,75% % do volume de negócios, 

 Diminuição dos valores dos subsídios à exploração em cerca 8,32%. 

 Os gastos de financiamento dizem respeito essencialmente a comissões dos cartões de crédito e 

garantias bancárias. 
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Análise de Gastos 

 

54. As rúbricas de fornecimentos e serviços externos e de gastos com o pessoal apresentam um peso mais significativo 

na organização, conforme se verifica no gráfico 2.  

= Gastos em 2018 = 
(Gráfico 2) 

 
 

 

 

Análise de Rendimentos 

 

55. O gráfico 3 apresenta uma diminuição de cerca de 7,75% no volume de negócios em relação ao ano transacto. No 

que respeita aos subsídios à exploração, existiu um decréscimo de 8,32%. 

 

= Rendimentos em 2018 = 
(Gráfico 3) 
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56. O quadro 4, ilustra as rubricas geradoras do volume de negócios da CVRA: 

 

= Volume de negócios em 2018 = 
(Quadro 4) 

VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 31/12/2018 31/12/2017 

Taxas de Certificação 1 312 008,90 1 456 561,83 

Feiras 86 107,86 73 395,00 

Serviços de Cobrança 147 205,42 163 219,73 

Vendas Rota 29 919,15 21 843,86 

Análises Físico-químicas 31 907,48 26 694,75 

Inscrições de Instalações 8 622,00 9 876,00 

Vendas Selos 12 230,75 12 649,59 

Despesas Deslocação 21 845,89 22 069,28 

Processo de Certificação por Processo SIVA 61 920,00 66 560,00 

Outros 2 812,19 5 687,79 

Total 1 714 579,64 1 858 557,83 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

57. O número de funcionários remunerados no final de 2018 é de trinta e quatro.  

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

58. Não ocorreu após o termo do exercício factos relevantes com reflexo direto ou indireto sobre as contas do exercício 

de 2018. 

 

59. Negócios de diretores com a sociedade 

Não existirem negócios entre a CVRA e os seus diretores. 

 

60. Não existirem sucursais da CVRA em qualquer parte do território nacional e estrangeiro. 

 

61. Não existirem dívidas em mora à Segurança Social e demais entidades do Setor Público Estatal. 

 

 

 



 

 81 

 

 

 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

62. Em cumprimento da legislação aplicável, propõe-se que o Resultado Líquido Negativo do exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2018, no montante de 212.751,46 €, seja transferido para Resultados Transitados. 

 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

63. Em documento anexo são apresentadas as Demonstrações Financeiras relativas ao presente exercício económico e a 

base para todas as análises do relatório. 

 

***** 

 

Aprovado pela Direcção da CVR Alentejana em 15 de Março de 2019 

 

 

 

 

Francisco Mateus 

(Presidente) 

 
 
 
 
 

José Miguel d’Almeida 
(Vogal) 

 
 
 
 
 

Rui Veladas 
(Vogal) 
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